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Apresentação 

APRESENTAÇÃO 

 

A Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), instituída pela Lei Federal nº. 12.587/2012, 

está fundamentada em princípios como o desenvolvimento sustentável das cidades, a 

equidade no acesso dos cidadãos ao transporte público coletivo, o uso do espaço público de 

circulação, a gestão democrática e controle social do planejamento e avaliação da Política 

Nacional de Mobilidade Urbana. Ela tem como diretrizes importantes: a prioridade dos modos 

de transportes ativos sobre os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre 

o transporte individual. A lei estabelece o Plano de Mobilidade Urbana como instrumento para 

efetivação dos princípios, diretrizes e objetivos dessa política. Sua elaboração, além de ser 

importante instrumento de gestão, é obrigatória para todos os municípios com mais de 20 mil 

habitantes. 

Pelotas, visando a elaboração de seu Plano de Mobilidade Urbana, montou equipe dedicada 

para este fim. Através da Portaria 048, de 25/09/2017, nomeou servidores técnicos lotados na 

Secretaria Municipal de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana, na Secretaria Municipal de 

Transporte e Trânsito e na Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão, além de firmar 

convênio de cooperação técnica com a Universidade Federal de Pelotas. 

O processo de construção do plano tem previsão de conclusão para maio de 2019. Esta 

proposta de trabalho, metodologicamente, está dividida em duas etapas: a primeira destinada 

ao inventário e diagnóstico da mobilidade e a segunda, à formatação propriamente dita. Este 

Relatório destina-se a apresentar o estudo desenvolvido no período de maio a outubro de 

2018 referente a primeira etapa: Diagnóstico da Mobilidade Urbana. 

Este estudo serve para informar e apoiar a comunidade e técnicos no desenvolvimento e 

elaboração da proposta de plano de mobilidade para a cidade. 
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1 ï Introdução 

1 INTRODUÇÃO 

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada para produção do inventário e diagnóstico da 

mobilidade urbana de Pelotas. Este conjunto de informações tem como objetivo principal dar 

suporte ao processo de construção do Plano de Mobilidade propriamente dito. Traz ainda ao 

final a estrutura do relatório.  

O plano de trabalho e a metodologia que está sendo adotada para elaboração do Plano de 

Mobilidade consideram Pelotas e sua inserção na região. Assim, a cidade está analisada em 

quatro dimensões: 

¶ O município isolado; 

¶ A interação e complementaridade com Rio Grande; 

¶ O município e Aglomeração Urbana do Sul (Pelotas, Rio Grande, Capão do Leão, São 

José do Norte e Arroio do Padre); 

¶ O município e o COREDE-SUL. 

Pelotas também possui características específicas que estão levadas em consideração: 

¶ Polo de serviços da região; 

¶ Centro educacional universitário; 

¶ Cidade turística; 

¶ Cidade histórica. 

Para tanto a metodologia para elaboração do PlanMob de Pelotas está apoiada nas seguintes 

áreas de ação: a) participação da sociedade; b) base de informações; c) análise e diagnóstico; 

d) diretrizes e conceituação; e) cenários e alternativas; d) Consolidação, plano de ações e f) 

institucionalização. 

1.1 Metodologia para o inventário e para o diagnóstico 

Com fim pragmático a elaboração do PlanMob está dividida em duas grandes etapas: a 

primeira destinada ao Diagnóstico da Mobilidade Urbana e a segunda, à formatação 

propriamente dita. Esta metodologia atende a primeira etapa: Inventário e Diagnóstico da 

Mobilidade Urbana que compreende os três primeiros itens da metodologia geral 

apresentada resumidamente no parágrafo anterior. Itens melhor detalhados a seguir e na 

Figura 1. 
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1 ï Introdução 

Figura 1- Metodologia do Diagnóstico da Mobilidade 

 

1.1.1 Participação da sociedade 

A participação da sociedade no PlanMob, nesta etapa, ocorre de maneira constante e por 

diferentes canais que são: comunicação por meio virtual e por consultas diretas a comunidade; 

seminários e minisseminários temáticos; fórum de acompanhamento; meio institucional- 

Câmara de Vereadores. 

Comunicação virtual  

Canal de comunicação direto com a população por meio da página da Prefeitura na Internet 

com dois objetivos: a) Permitir a participação on-line da comunidade e b) Criar meio de 

informação sobre andamento do processo de elaboração do PlanMob. 

Consulta a comunidade 

A consulta à comunidade tem como objetivo a participação direta da população e da 

sociedade organizada. 
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Seminários temáticos  

Os seminários temáticos são direcionados a participação de instituições, profissionais e 

técnicos ligados ao tema do seminário, tais como representantes da academia (universidades 

e faculdades afins), representantes do setor técnico e de produção (SEST/SENAT, CREA, 

CAU, AEAP, Sinduscon, CIPEL e congêneres) e representantes do setor público (município, 

estado e federação).  

Minisseminários temáticos 

Essa forma de seminário é direcionada para atender temas de conteúdo menor e específicos 

ou de caráter metodológico e foram realizados internamente com funcionários da Prefeitura 

e/ou com instituições ou pessoas diretamente envolvidas com o tema por meio de convite ou 

solicitação dessas. 

Fórum de acompanhamento 

O fórum de Acompanhamento se constitui de representantes de instituições envolvidas ou 

impactadas diretamente pela mobilidade urbana e tem como objetivo aconselhar e opinar 

sobre o encaminhamento do PlanMob por meio de reuniões periódicas. 

Participação da câmara de vereadores 

Última forma de participação da sociedade ocorre por meio do canal institucional ï a Câmara 

de Vereadores- sendo que esta deverá ser contínua durante todo o processo de construção 

do Plano.  

1.1.2 Base de informações 

A Base de Informações é o conjunto de dados físico-espaciais que está reunido com vistas à 

elaboração do diagnóstico e prognóstico da mobilidade urbana em Pelotas e região para 

apoiar elaboração do PlanMob Pelotas. 
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Inventário da mobilidade urbana 

O inventário abrange os seguintes temas: 

¶ Aspectos Socioeconômicos; 

¶ Organização Institucional da mobilidade;  

¶ Caracterização da mobilidade ï contendo informações sobre: uso do solo e pólos 

geradores de trafego, dados de motorização, circulação do transporte não motorizado, 

transporte Publico, sistema de circulação para trafego geral, logística de cargas e 

mobilidade regional. 

Dados de campo 

Os dados de campo abrangem os seguintes temas: 

¶ Pesquisas ï origem-destino domiciliar, pesquisa de cordão e coleta de dados do 

transporte coletivo interurbano. Outras pesquisas poderão ser necessárias no decorrer 

do processo de elaboração do PlanMob. 

¶ Levantamento da legislação pertinente ï Identifica a legislação existente sobre a 

mobilidade a nível federal, estadual e especialmente a municipal. 

¶ Projetos e estudos existentes ï Identifica projetos existentes para cidade e para 

região. 

1.1.3 Análise e diagnóstico 

Nessa fase busca-se sistematizar e analisar um conjunto de dados inventariados sobre a 

mobilidade urbana, bem como informações relevantes sobre o contexto e a evolução 

socioeconômica da cidade, a legislação incidente etc. Por meio desse diagnóstico pretende-

se identificar e entender os problemas de mobilidade presentes na cidade. Esta fase, do ponto 

de vista cronológico não se encerra com este relatório, projeta-se no decorrer da elaboração 

do Plano de Mobilidade conforme demanda de dados de apoio. 

1.2 Estrutura do relatório 

Capítulo 1 ï Introdução. Apresenta o objetivo principal, o método utilizado para este estudo 

e a presente estrutura deste relatório. 
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Capítulo 2 ï Participação da sociedade. A participação da sociedade no PlanMob, na etapa 

de diagnóstico, se desenvolveu de maneira constante de abril a setembro de 2018. Diferentes 

canais e diversas formas foram utilizados para captar demandas e sugestões da população e 

para debater temas pertinentes ao Plano.  

Capítulo 3 ï Aspectos urbanos e socioeconômicos. Este capítulo descreve suscintamente 

dados socioeconômicos do município de Pelotas, da Aglomeração Urbana do Sul- AUSUL e 

do Conselho Regional de Desenvolvimento do Sul- COREDE Sul. 

Capítulo 4 ï Organização Institucional da mobilidade. Descreve a estrutura existente e 

dedicada a mobilidade urbana na Prefeitura de Pelotas.  

Capítulo 5 ï Caracterização da mobilidade urbana. A caracterização da mobilidade urbana 

descreve, por temas, os principais elementos da mobilidade urbana, assim estruturados: uso 

do solo e polos geradores de tráfego; dados de motorização; circulação do transporte ativo; 

sistema de tráfego geral; transporte público; logística urbana de mercadorias; mobilidade 

regional; dados de campo. 

Conclusões e análises ï estão elaboradas e inseridas ao final de cada tema tratado e ou 

ainda serão construídas ou complementadas conforme demanda 
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2 PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE 

A participação da sociedade no PlanMob se desenvolveu de maneira constante de abril a 

setembro de 2018 atendendo o cronograma previsto no plano de trabalho. Diferentes canais 

e diversas formas foram utilizados para captar os anseios da população e para debater temas 

pertinentes ao Plano. Os canais e formas utilizados foram os seguintes: 

2.1 Comunicação por meio virtual; 

2.2 Consultas diretas à comunidade; 

2.3 Seminários temáticos; 

2.4 Minisseminários temáticos; 

2.5 Fórum de acompanhamento; 

2.6 Participação institucional ï Câmara de Vereadores. 

2.1 Comunicação virtual 

Um canal de comunicação direto com a população foi criado por meio da página da Prefeitura 

na Internet, e esteve disponível entre 15 de maio e 31 de agosto de 2018, com dois objetivos: 

a) permitir a participação online da comunidade e 

b) criar meio de informação sobre andamento do processo de elaboração do PlanMob. 

Figura 2 - Portal da Mobilidade. 

 

Fonte: http://www.pelotas.rs.gov.br/plano-mobilidade. 

 

O site informou a comunidade sobre as atividades que seriam desenvolvidas no período e 

convidou o cidadão a contribuir com o plano, realizando uma enquete onde era perguntada a 

ordem de importância dos principais temas tratados, a saber ï calçadas, ônibus, ciclovias, 

sistema viário e acessibilidade, e também abriu espaço para sugestões de forma livre. 
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O resultado da enquete está expresso na tabela e gráfico a seguir: 

Tabela 1 - Resultado da consulta virtual 

Tema/prioridade 1 2 3 4 5 Ponderação 

Calçadas 21,15% 25,36% 18,18% 24,40% 11,00% 22% 

Ônibus 21,15% 23,44% 22,97% 18,66% 13,88% 22% 

Ciclovias 10,15% 10,53% 18,18% 18,66% 42,58% 13% 

Sistema viário 34,98% 20,10% 11,96% 19,62% 13,40% 24% 

Acessibilidade 12,57% 20,10% 28,23% 19,14% 20,10% 19% 

Fonte: PlanMob, 2018 

Observação: A ponderação da ordem de importância da escolha foi realizada dando peso 9, 7, 5, 3 e 1 para os temas 
avaliados como mais importantes de 1 a 5 respectivamente. 

Figura 3 - Resultado da consulta virtual 

 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

O resultado das sugestões por texto está resumidamente expresso a seguir e em forma de 

ñnuvemò com os temas mais recorrentes apresentados. A ²ntegra das sugest»es est§ 

compilada e arquivada para acessá-las de acordo com a necessidade. 

Tabela 2 - Resumo das contribuições da consulta virtual 

Frequência Tema Descrição 

35% Circulação geral 
melhorias na sinalização, geometria de rótulas e fiscalização. Campanhas de educação 
para pedestres, ciclistas e motoristas. Pavimentação, manutenção e drenagem. 

28% Pedestres 
caminhabilidade, iluminação/segurança, pavimentação, arborização, incentivo a execução 
passeios e fiscalização. Implementação e melhoria da acessibilidade geral nas vias. 

21% Ciclistas adequação, conexão, arborização de ciclovias e instalação de paraciclos. 

16% 
Transporte 
coletivo 

melhorar frequência, conexão entre bairros, desvios trajetória para atender locais com 
poucas linhas e melhorar descrição das linhas. Incentivo e investimento em transportes 
coletivos e alternativos. 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

 

 

22%

22%

13%

24%
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Calçadas

Ônibus

Ciclovias

Sistema viário
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Figura 4 - Resultado da consulta virtual em ñnuvemò de palavras 

 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

A enquete, ainda que não apresente resultados estatisticamente confiáveis, representa os 

anseios de uma parcela da população mais afeita ao uso de meios eletrônicos como forma de 

comunicação. O site serviu como forma de participação direta da população e um canal de 

informação para divulgar agenda de atividades e andamento da execução do Plano. O site 

permanece aberto como canal de informação, mas se encerrou em agosto de 2018 a 

participação através da enquete e de sugestões. 

2.2 Consulta à comunidade 

As consultas à comunidade tiveram como objetivo a participação direta da população e foram 

realizadas em escolas ou associações de bairro, no período compreendido entre abril e agosto 

de 2018. 

As consultas se desenvolveram no seguinte formato: 

¶ 15 min ï apresentação; 

¶ 40 min ï discussão em grupos; 

¶ 30 min ï apresentação de resultados; 

¶ 15 min ï compilação. 

Foram realizadas em onze áreas urbanas, subdividas regionalmente, conforme apresentado 

na Figura 5 e Tabela 3. A tabela, contempla as localidades, as áreas e as datas das consultas. 

Além das consultas regionalizadas, foi realizada consulta específica para o Conselho dos 

Idosos e para o Conselho das Pessoas com Deficiência. 
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Figura 5 - Divisão da área urbana para consulta à comunidade 

 

 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

Tabela 3 - Divisão da área urbana para consulta à comunidade 

REGIÕES LOCALIDADES DATA CONSULTA HORÁRIO 

TV1- TRÊS VENDAS 1 
Sítio Floresta; Vila Princesa; Residencial Eldorado; Residencial Eldorado; Getúlio 
Vargas; Cohab Pestano; Pestano. 

26/04 19h 

TV2- TRÊS VENDAS 2 
Cohab Tablada, Sanga Funda, Arco Íris, Querência, Jardim das Tradições, Santos 
Dumont. 

19/04 19h 

TV3- TRÊS VENDAS 3 
Santa Terezinha; Cohab Lindóia; Lindóia; Py Crespo; Moradas Thoussaint; Peres/22 
de Maio. 

03/05 19h 

FR1- FRAGATA 1 Simões Lopes; Verona; Fragata Sul; Vila Hilda; Ceval 10/05 19h 

FR2- FRAGATA 2 Cohab Fragata; Virgílio Costa; Paineiras; Governaço; Gotuzzo; Passo do Salso. 17/05 19h 

FR3- FRAGATA 3 Cohab Guabiroba; Guabiroba; Sto. Antônio de Pádua; Fraget; Farroupilha. 24/05 19h 

AR1- AREAL 1 Carpena; Jardim Europa; Bom Jesus; Cruzeiro do Sul; Dunas. 07/06 19h 

AR2- AREAL 2 Obelisco; Vila da Palha; Vasco Pires. 14/06 19h 

SG- SÃO GONÇALO 
Fátima; Navegantes I; Navegantes II; Navegantes III; Balsa Village; Mario 
Meneghetti; Loteamento Anglo; Ambrósio Perret. 

21/06 19h 

LA- LARANJAL 
Santo Antônio; Valverde; Pontal da Barra; Balneário dos Prazeres; Recanto de 
Portugal; Z3. 

28/06 19h 

CE- CENTRO Porto; Loteamento Osório; Barão de Mauá. 05/07 19h 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

As manifestações estão arquivadas e fazem parte da base de dados do inventário e um extrato 

dessas manifestações está expresso na Figura 6 na forma de ñnuvemò. 
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Figura 6 - Resultado da consulta ¨ comunidade em ñnuvemò de palavras 

 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

As sugestões obtidas nas consultas à comunidade estão apresentadas a seguir, de forma 

resumida, na Tabela 4. 

Tabela 4 - Sugestões e problemas comuns a todas as regiões 

Modal Problemas e Sugestões 

Pedestre 

Falta de pavimentação (calçada); 
Falta de manutenção nas calçadas; 
Alagamento das vias; 
Falta de iluminação/segurança; 
Travessias inseguras. 

Transporte coletivo 

Superlotação nos picos; 
Maior frequência; 
Paradas, sem ou em más condições; 
Falta de cortesia dos motoristas; 
Colocar linhas interbairros; 
Falta de limpeza dos ônibus; 
Alterações de itinerários e horários sem aviso prévio ou consulta da população. 

Ciclista 

Falta de interligação entre ciclovias; 
Falta de ciclovia ou pavimentação adequada; 
Segurança para a guarda da bicicleta; 
Segurança do ciclista; 
Segurança no trânsito: falta de respeito com o ciclista. 

Circulação geral 

Falta de pavimento; 
Alagamentos; 
Falta de manutenção das vias; 
Sinalização; 
Educação no trânsito. 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Tabela 5 - Sugestões compiladas específicas por região das consultas à comunidade 

Consultas à Comunidade 

TRÊS VENDAS I 

Ponderar questões que envolvam a localização do Ceasa e seu impacto com o entorno. 

Melhoria na frequência dos ônibus e aumento no número de veículos disponíveis para a população. 

Transporte urbano integrado (integração ou interbairros). 

Iluminação pública eficiente 

TRÊS VENDAS II 

Falta de faixas de segurança: Rua Leopoldo Brod e Avenida Zeferino Costa. 

Melhoria das pontes do bairro. 

Falta de calçadas nas vias/em condições precárias. 

Mais ciclovias/ ciclofaixas e conexão entre elas. 

Local seguro para estacionar as bicicletas. 

Volta do transporte integração. 

TRÊS VENDAS III 

Sinalização e manutenção: lombadas e travessias elevadas sem pinturas e sem placas na avenida 
Vinte e Cinco de Julho e rua Benjamin Cordeiro Dias. 

Falta de calçadas e qualificação das existentes. 

Calçadas com acessibilidade. 

Volta da linha integração. 

Iluminação nas ruas Barão de Tramandahy, José Rizzolo, Benjamin Cordeiro Dias e avenida Vinte e Cinco de Julho. 

FRAGATA I 

Falta de calçamento pelo bairro Simões Lopes. 

Implantação de ciclovias pelo bairro Simões Lopes. 

Superlotação do transporte público na região do Fragata e Simões Lopes. 

Falta de ciclovias/ ciclofaixas. 

Iluminação do bairro Simões Lopes. 

FRAGATA II 

Acesso à BR dificultado por veículos de grande porte nas imediações da entrada. 

Circulação de carga pesada dentro dos bairros. 

Passo do Salso só tem uma entrada, pelo trevo onde se misturam pedestres e veículos. 

Acúmulo de entulhos que dificultam o acesso em algumas vias da região e ainda causam alagamentos. 

Iluminação. 

FRAGATA III 

Falta de padronização nas calçadas, dificultando a circulação segura do pedestre. 

Alagamento nas vias. 

Após os horários de pico os ônibus da região passam com extensos intervalos. 

AREAL I 

Mais faixas de pedestres 

Solução para pedestres e ciclistas na rótula das avenidas São Francisco de Paula e Ferreira Viana. 

Utilização da 3ª via das avenidas para conversão. 

Mais calçadas e que estas sejam acessíveis a todos. 

Atentar aos alagamentos. 

Iluminação. 

AREAL II 

Melhoria de sinalização, tanto de ruas como de informações. 

Alargamento das vias: rua comendador Rafael Mazza e avenida João Gomes Nogueira. 

Reconstrução da ponte final da avenida João Gomes Nogueira. 

Abrigos de ônibus pela região (principalmente na frente das escolas) e, preferencialmente, cobertos. 
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Aumento do número de ônibus nos horários de pico. 

Melhoria significativa da iluminação pública. 

SÃO GONÇALO 

Diminuição da rótula da rua Tiradentes. 

Pavimentação das vias. 

Calçadas acessíveis. 

Melhoria dos horários de ônibus: mais horários na linha Balsa/Centro e Santa Rosa. 

Mais abrigos de ônibus. 

Segurança. 

LARANJAL 

Terceiro acesso direto à orla do laranjal pela avenida Arthur Augusto de Assumpção. 

Criar uma segunda opção de acesso Centro/Laranjal (Estrada da Costa). 

Pavimentação da rota do ônibus. 

Duplicação da estrada do Laranjal ao Barro Duro, assim como sua pavimentação. 

Falta de condição de locomoção das pessoas com deficiência pelo bairro. 

Iluminação na estrada que liga o Laranjal ao Barro Duro. 

Manutenção da cabeceira da ponte. 

Manutenção de postes e lâmpadas em toda a zona da consulta. 

CENTRO 

Implantação de um novo modal de transporte coletivo, que tivesse um sistema dinâmico e eficiente, 
com uma forma de interbairros. 

Falta de dinamismo nas vias da cidade. 

Pavimentação da zona periférica ao centro. 

Falta de educação sobre ciclovias e implementação de bicicletários pela cidade. 

Lentidão dos ônibus. 

Problema de drenagem e escoamento das águas. 

IDOSOS - PCD 

Olhar para o pedestre. 

Rua Três de Maio com uma única mão/sentido. 

Sinais sonoros para pessoas com deficiência. 

Faixas elevadas e pavimentadas para travessia facilitada e segura, com suas devidas sinalizações. 

Falta de informação sobre quais ônibus têm acessibilidade para PCD e quais seus horários. 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

O Plano de Trabalho prevê uma segunda rodada de contato direto com a comunidade para 

apresentar um extrato das análises, do diagnóstico e da proposta do PlanMob (em fase de 

consolidação) enviada à Câmara de Vereadores, para discussão, debate, complementações 

e ajustes finais. 

Os problemas levantados nas reuniões nos bairros apresentaram um cenário diverso da 

enquete e sugestões compiladas no site. 

Questões referentes à falta de calçada, de iluminação/segurança e de drenagem, recorrentes 

em praticamente todas as consultas, apontam para as deficiências de infraestrutura nas 

regiões mais periféricas da cidade. Da mesma forma, as demandas e problemas levantados 

no sistema de transporte coletivo resultam de uma maior utilização desse modo de transporte 
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para os deslocamentos diários da população que habita nas periferias do centro urbano. A 

infraestrutura para o deslocamento de ciclistas também foi bastante ressaltada. 

2.3 Seminários temáticos 

Os seminários temáticos foram idealizados com o objetivo de integração e interação do Grupo 

Executivo do PlanMob com instituições profissionais e técnicas. Representantes da academia 

(universidades e faculdades afins), do setor técnico e de produção (SEST/SENAT, CREA, 

CAU, AEAP, Sinduscon, CIPEL e congêneres) e do setor público (Município, Estado e 

Federação) foram convidados a participar dos eventos e debater os temas em discussão. 

Esses seminários foram realizados com os seguintes temas: 

¶ Pedestres, Ciclistas e suas infraestruturas; 

¶ Transporte Coletivo - Atualidades e Perspectivas; 

¶ Mobilidade Regional - Atualidades e Perspectivas; 

¶ Circulação Geral e Infraestrutura viária. 

Ocorreram nos dias 27 de maio, 26 de junho, 18 de julho e 5 de setembro de 2018, 

respectivamente, concomitante com as consultas à comunidade. As manifestações dos 

participantes estão compiladas e fazem parte da base de dados do inventário. 

O primeiro seminário teve como tema: Pedestres, Ciclistas e suas infraestruturas e ocorreu 

no dia 23 de maio de 2018 nas instalações do SESTïSENAT, sitas a avenida Ildefonso 

Simões Lopes, nº 1.206. 

O seminário se desenvolveu com a programação indicada na Tabela 6. 

Tabela 6 - Programação do Seminário Pedestres, ciclistas e suas infraestruturas 

Horário Atividade 

Manhã 

8:15 Abertura 

8:30 
Palestra 1: Planejamento participativo da Mobilidade por bicicleta e os benefícios para Pelotas. 
Palestrante: Warner Vonk 

10:30 Intervalo 

10:45 
Palestra 2: O caminhar a partir da percepção do Pedestre 
Palestrante: Adriana Portella 

12:00 Intervalo para almoço 

Tarde 

14:00 
Palestra 3: Mobilidade Urbana e o futuro das cidades: tendências globais e a realidade local 
Palestrante: Júlio Cesar Borello Vargas 

15:00 
Cidade compartilhada Plano de Mobilidade Ativa 
Palestrante: Otávio Gigante Viana 

15:30 Intervalo 

15:45 Trabalhos em Grupo 

18:00 Encerramento 

Fonte: PlanMob, 2018 
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O segundo seminário teve como tema: Transporte Coletivo - Atualidade e Perspectivas e 

ocorreu no dia 26 de junho de 2018 nas instalações do Instituto de Artes e Design da UFPel, 

sita a rua Álvaro Chaves, esquina rua Conde Porto Alegre. 

Tabela 7 - Programação do Seminário Transporte coletivo - Atualidades e Perspectivas 

Horário Atividade 

Manhã 

8:15 Abertura 

8:30 Flávio Modaffar Al-Alam - O Sistema de Transporte Coletivo em Pelotas Pós-licitação 

9:15 Enoc Guimarães ï Expectativa e Perspectivas do Transporte Coletivo em Pelotas 

10:00 Intervalo 

10:15 Luís Carlos Néspoli ï ANTP ï Panorama do Transporte Público no Brasil 

Tarde 

14:00 Luís Carlos Néspoli ï ANTP ïSistemas de Transportes, seus atributos, tipos e processos de seleção 

15:45 Intervalo 

16:00 Debate ï discussão dos temas apresentados 

17:45 Encerramento 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

O terceiro seminário teve como tema: Mobilidade Regional - Atualidades e Perspectivas e 

ocorreu no dia 18 de julho de 2018 nas instalações da Prefeitura de Pelotas, sita a Praça 

Coronel Pedro Osório, nº 101. 

Tabela 8 - Programação do Seminário Transporte coletivo - Atualidades e Perspectivas 

Tempo em min. Atividade 

Manhã 

8:15 Abertura 

8h30min 
Aeroporto 

Palestra 1: Wilson Brandt Filho, Superintendente do Aeroporto de Pelotas- Transporte 
aéreo ð demanda e infraestrutura regional 

09h10min 
Painel Portos e Hidrovias 

Cláudio Oliveira, Chefe de divisão do Porto de Pelotas -Movimentação de cargas e 
acesso terrestre 
Gilberto Collares, Presidente da Agencia da Lagoa Mirim- Hidrovia do MERCOSUL 

10h00min Intervalo 

10h15min 
Trem Regional de Passageiros 

Palestra 2 - Rodolfo Philippi, Coordenador de Projetos do Labtrans- UFSC- Estudo sobre 
o trem Capão do Leão/Pelotas/Rio Grande 

12h00min Intervalo para almoço 

Tarde 

14h00min 
 Painel Rodovias 

Wladimir Casa, Chefe de Serviço da Unidade Pelotas ï DNIT- Conceito e perspectivas da 
duplicação da BR 116 
Jean Rodrigues, Engenheiro ECOSUL- Tráfego atuante nas rodovias do pólo de 
Pelotas 
Jorge Antônio de Oliveira Oleques Jr, Engenheiro Superintendente da 07SR ï DAER- 
Transporte de passageiros ð Zona Sul/RS 

16h00min Intervalo 

14h50min 
Mobilidade na AUSUL 

Vinício Salvagni e Danilo Rossi Landó, Diretoria de Transportes Metropolitano ï Metroplan- 
Ações da Metroplan na AUSUL 

15h20min 
Mobilidade Regional 

Nívea Oppermann, Diretora de desenvolvimento urbano ï WRI Brasil- Desafios da 
Mobilidade Regional 

16h00min  Intervalo 

16h15min Manifestação do Plenário, sugestões e encaminhamentos 

17h00min Encerramento 

Fonte: PlanMob, 2018 
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O quarto seminário teve como tema: Circulação Geral e Infraestrutura Viária e ocorreu no 

dia 5 de setembro de 2018 nas instalações da Prefeitura de Pelotas, sita a Praça Coronel 

Pedro Osório, nº 101. 

Tabela 9 - Programação do Seminário Circulação Geral e Sistema Viário. 

Tempo em min. Atividade 

Tarde 

13h45min Abertura 

14h15min -  Palestra 01 Maurício Couto Polidóri 

 
Professor de Planejamento Urbano na FAURB UFPEL, Doutor em Ciências, Mestre em Planejamento 
Urbano e Especialista em Planejamento Ambiental. 

 Mobilidade e Planejamento Urbano na Cidade Contemporânea 

15h15min Palestra 02 Cláudio Mainieri de Ugalde 

 
Arquiteto da Metroplan- Mestre e Doutor em planejamento urbano pela UFRGS e Pós-doutorado na 
Universidade de Lisboa 

 Acessibilidade viária e Mobilidade urbana 

16h15min- Intervalo Arquiteta da WRI Mestra em transportes pela UFRGS 

16h30min- Palestra 03 Marta Obelheiro 

 Segurança Viária 

17h30min Encerramento 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

Os seminários temáticos foram a forma de debater os principais assuntos do PlanMob com a 

comunidade técnica da cidade, sempre trazendo depoimentos e visões de profissionais e/ou 

representantes de entidades responsáveis por setores determinados, com origem na cidade 

ou de outros centros urbanos. 

As palestras e os debates proporcionaram subsídios para a elaboração deste relatório com 

informações relevantes para o inventário, seja em forma de mapeamento ou de dados. Esses 

subsídios e informações estão elencados ao longo de todo o trabalho nas suas seções 

pertinentes. 

2.4 Minisseminários temáticos 

Essa forma de seminário está direcionada para atender temas de conteúdo específicos ou de 

caráter metodológico e foram realizadas internamente com funcionários da Prefeitura e/ou 

com instituições ou pessoas diretamente envolvidas com o tema por meio de convite ou 

solicitação dessas. 

Foram realizados seis minisseminários temáticos, a saber: 

¶ Transporte urbano de cargas; 

¶ Táxi; 
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¶ Transporte individual público por aplicativos; 

¶ Mototáxi; 

¶ Mobilidade no Centro Histórico; 

¶ Circulação viária ï agentes de trânsito. 

Os minisseminários temáticos foram organizados em formato de reunião com representantes 

do setor-alvo do encontro. A reunião resulta em uma base de informações sobre o tema e um 

conjunto de propostas e/ou ideias de encaminhamento de problemas. 

O ideário advindo desses encontros está compilado a seguir: 

2.4.1 Transporte urbano de cargas 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com representantes do Sindicato de 

Cargas do Extremo Sul e da Associação de Proprietários de Caminhões de Pelotas e região 

(Aprocapel) ï, realizada nas instalações da STTï PMP em 4 de junho de 2018, conversou e 

debateu questões relativas ao transporte de cargas em Pelotas. 

Estiveram presentes na reunião: PlanMob - Flávio Al-Alam, Luiz van der Laan, Evaldo Krüger, 

Horácio Oliveira; Transportadores- Rudimar Puccinelli, José Dias, Paulo Augusto Oliveira, 

Everaldo Born e Nelson Vergara. 

Os transportadores relataram o funcionamento das atividades, ressaltando as necessidades 

futuras e o fato da operação de carga e descarga na área central na zona de estacionamento 

rotativo pago estar funcionado dentro das suas expectativas. 

As necessidades futuras são diferenciadas para os operadores de carga fracionada e de carga 

completa. 

Os operadores de carga fracionada necessitam de um ñPorto Secoò, ou §rea de estocagem 

com infraestrutura para que as operações de transbordo de veículos maiores para veículos 

menores possam ser realizadas fora do centro urbano. Essa área deve ser localizada próxima 

a uma rodovia federal e deve possuir entre 5 e 10 hectares e pode ser pública ou privada. 

Os operadores de carga completa necessitam de uma área de estacionamento devidamente 

protegida e segura para estacionamento de seus veículos de grande porte (bi-trens, carretas 

e rodo-trens) fora do centro urbano e dotada de equipamentos de apoio, para evitar a entrada 

desses veículos em áreas residenciais e centrais da cidade e para servir de área de regulagem 

de caminhões com destinos às indústrias na área urbana. Essa área deve, também, se 

localizar nas proximidades de rodovias e possuir área total entre 10 e 20 hectares. 
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Os representantes dos transportadores enviaram relação das transportadoras que operam em 

Pelotas, a localização da empresa e que tipo de carga opera. 

Novo encontro deve ser realizado quando o PlanMob estiver na fase de proposições e 

propostas. 

2.4.2 Táxis 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com taxistas ligados ao Sindicato 

realizada nas instalações da STT ï PMP em 4 de setembro de 2018, conversou e debateu 

questões relativas ao funcionamento do serviço de táxis da cidade e sua interface com a 

mobilidade urbana. 

Estiveram presentes na reunião: PlanMob - Flávio Al-Alam, Luiz van der Laan, Evaldo Krüger, 

Horácio Oliveira; Sindicato dos condutores autônomos de Pelotas - Tânia, Daniel Treptow, 

Ricardo Nunes, Leonardo Nunes, Rover Sedrez, Sandro e Moisés Gonçalves. 

O encontro ocorreu com o objetivo de identificar problemas e o andamento da prestação de 

serviço de táxi, tendo em vista buscar informações referentes ao tema para fazer parte do 

inventário em elaboração pelo Grupo Executivo do PlanMob. 

Os pontos de táxi e o número de veículos em cada ponto constarão do inventário. 

A questão central de todo o debate foi a legislação vigente e a proposta formulada pelo 

sindicato para atualizar e regular o serviço que está em análise pela Prefeitura. Um dos pontos 

fundamentais é a transferência da licença por morte e inter vivos. E os outros dois pontos 

tratados com maior ênfase foi o número de licenças na cidade e entrada do aplicativo Uber e 

suas consequências na mobilidade urbana como um todo e no serviço de táxi em especial. 

Assuntos referentes ao trânsito de maneira geral e as questões tributárias foram tangenciadas 

na discussão. 

Existe a perspectiva que alguma solução seja construída, ainda antes da conclusão do 

PlanMob. 

2.4.3 Transporte individual público por aplicativos 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com motoristas de aplicativos 

cadastrados no Uber realizada nas instalações da STT ï PMP em 11 de setembro de 2018, 

conversou e debateu questões relativas ao funcionamento do serviço na cidade e sua 

interface com a mobilidade urbana. 
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Estiveram presentes na reunião: PlanMob - Flávio Al-Alam, Luiz van der Laan, Evaldo Krüger, 

Horácio Oliveira; Associação dos Motoristas de Aplicativos de Pelotas, Marcelo, Jordi, 

Eduardo, Mário, Barcellos e Guilherme. 

O encontro ocorreu com o objetivo de identificar problemas e o andamento da prestação de 

serviço, tendo em vista buscar informações referentes ao tema para fazer parte do inventário 

em elaboração pelo Grupo Executivo do PlanMob. 

A elaboração do PlanMob e suas etapas foi o tema de abertura da reunião. 

A possível regulamentação dos aplicativos em Pelotas foi a primeira questão levantada pelos 

presentes. As possibilidades existentes, o andamento da discussão na Câmara de 

Vereadores, a legislação existente em outras cidades e a legislação federal foram a pauta 

principal da reunião. 

Foi debatido o número de motoristas no aplicativo, o percentual repassado ao aplicativo e as 

exigências do aplicativo para o motorista e para o veículo. A fiscalização efetuada pelos 

usuários foi uma questão debatida e considerada positiva. 

Outra questão comentada foi a possibilidade de tributação do aplicativo e dos motoristas por 

meio do ISSQN, e também possível exigência de placas da cidade e do estado serem exigidas 

na regulamentação. 

Problemas enfrentados pelos motoristas no embarque e desembarque e a possibilidade de 

identificação para evitar situações difíceis relacionadas à segurança foram relatados. 

Foi comentado em termos genéricos que motoristas efetivos trabalham cerca de 8 horas por 

dia realizando 30 a 40 viagens/dia e rodam em torno de 5.000 km/mês. 

Existe a perspectiva que alguma solução de regulamentação seja construída, ainda antes da 

conclusão do PlanMob. 

2.4.4 Moto-táxi 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com representante da categoria dos 

moto-táxis ligado ao sindicato da categoria, realizada nas instalações da STT ï PMP em 4 de 

setembro de 2018, conversou e debateu questões relativas ao serviço de mototáxi da cidade 

e sua interface com a mobilidade urbana. 

Estiveram presentes na reunião: PlanMob - Luiz van der Laan, Evaldo Krüger, Horácio 

Oliveira, Greice Peglow da Silva (representante da PGM); moto-táxi Sérgio Luiz Alves Luna 
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O encontro ocorreu com o objetivo de identificar problemas e o andamento da prestação de 

serviço de moto-táxi, tendo em vista buscar informações referentes ao tema para fazer parte 

do inventário em elaboração pelo Grupo Executivo do PlanMob. 

Foram abordadas questões referentes à legislação federal e municipal, às tarifas praticadas, 

aos moto-taxistas irregulares e ao seguro, que era anteriormente previsto em lei. 

O representante dos moto-taxistas foi enfático ao abordar a mudança de postura e do 

interesse dos usuários com a entrada do aplicativo Uber na cidade. A entrada do aplicativo 

alterou substancialmente a busca dos diferentes modos de transporte, seja ônibus, táxi, moto-

táxi ou outros. 

Questões referentes ao tráfego de maneira geral e ao risco e à ocorrência de acidentes foram 

abordadas. Os acidentes com moto-taxistas foram raros e ocasionais ao longo do período em 

que o serviço operou regularmente. A avenida Fernando Osório, entre as avenidas Dom 

Joaquim e Salgado filho, foi citada como congestionada e perigosa. 

O representante da categoria se prontificou a prestar novas informações quando solicitado. A 

localização do ponto e o número de mototaxistas em cada ponto é um dado que constará do 

inventário. 

2.4.5 Mobilidade no Centro Histórico 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com arquitetos ligados à Secult-PMP, 

UCPel e UFPel realizada nas instalações da SGCMU ï PMP em 29 de agosto de 2018, 

conversou e debateu questões relativas ao Patrimônio Histórico da cidade e sua interface com 

a mobilidade urbana. 

Estiveram presentes na reunião: PlanMob - Flávio Al-Alam, Luiz van der Laan, Evaldo Krüger, 

Horácio Oliveira; Secult-PMP-Fábio Caetano, Carolina Castro Neves, Liciane Almeida, Laura 

Zambrano, Marta da Rosa e Silva; UCPel- Laura Zambrano; UFPel- Aline da Silveira, Cíntia 

Essinger e Felipe Herrmann. 

O encontro ocorreu com o objetivo de integrar os profissionais ligados à preservação do 

patrimônio histórico com a equipe executiva do PlanMob, para compilar as informações 

relativas ao tema, constantes no III Plano Diretor e outras leis vigentes. Essas informações e 

outras referentes a projetos previstos ou em andamento fazem parte do inventário do 

PlanMob. 

As questões referentes à sinalização, aos equipamentos urbanos, ao transporte coletivo, ao 

sistema cicloviário e às calçadas e rotas de pedestres e a sua interferência no patrimônio 

histórico foram assuntos tratados de forma geral. O possível nivelamento do Largo do 
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Mercado e a abertura da rua Andrade Neves foram outros assuntos tratados de forma 

específica. 

A equipe de profissionais da Secult realizou encontros com as demais entidades e elaboraram 

conjunto de informações que constam nesse inventário do PlanMob. 

2.4.6 Circulação viária ï agentes de trânsito 

O Grupo Executivo do PlanMob Pelotas, em reunião com representantes dos Agentes de 

Trânsito, realizada nas instalações da STT ï PMP em 24 de setembro de 2018, conversou e 

debateu questões relativas à circulação viária da cidade. 

Estiveram presentes na reunião: PlanMob- Luiz van der Laan, Evaldo Krüger e Agentes de 

Trânsito- Adilson Oliveira Baiersdorf, Alfeu Luiz Castro da Conceição, Kelen Mirapalhete 

Maien, Giovani Oliveira dos Santos, Sadi Leal Gomes Júnior, Attila Silveira, Isaac Santos, 

Nilton Marques, Fabian Carvalho Rodrigues, Wilson Brem e Rovani Montiel. 

O encontro ocorreu tendo como objetivos principais: 

¶ Identificar vias arteriais e coletoras; 

¶ Identificar hierarquia de vias da área central; 

¶ Identificar trechos de vias e interseções que apresentam lentidão ou 

congestionamentos; 

¶ Ordenar, por grau de importância, locais com lentidão ou congestionamento; 

¶ Identificar principais zonas de conflito entre modais; 

¶ Destacar necessidades de especialização viária ou de tratamento diferenciado em 

função de conflitos entre modais. 

Assim, foram selecionados locais que compõem o diagnóstico do sistema de tráfego geral. 

2.5 Fórum de Acompanhamento 

O Fórum de Acompanhamento se constitui de representantes de instituições envolvidas ou 

impactadas diretamente pela mobilidade urbana e tem como objetivo aconselhar e opinar 

sobre o encaminhamento do PlanMob por meio de reuniões periódicas. E teve, nessa primeira 

etapa do Plano, a participação das instituições listadas na Tabela 10 - Composição do Fórum 

de Acompanhamento. 

A primeira reunião ocorreu no dia 9 de maio de 2018, com a presença de 38 representantes, 

e teve como pauta uma explanação sobre o Plano de Mobilidade, a apresentação da equipe 

e do plano de trabalho, e a constituição do fórum e sua finalidade. 
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Os seminários temáticos foram oportunidades de encontro e de prestação de contas das 

atividades desenvolvidas entre o Grupo Executivo do PlanMob e o Fórum de 

Acompanhamento. Correspondência eletrônica foi outra forma utilizada para atualizar os 

participantes sobre o andamento da elaboração do Plano. 

 

Tabela 10 - Composição do Fórum de Acompanhamento 

Nº Instituição Nº Instituição 

01 SEST SENAT 18 Brigada Militar 

02 SINDILOJAS 19 ANTT 

03 CDL 20 Aeroporto de Pelotas 

04 CIPEL 21 Rumo Logística Operadora Multimodal 

05 SINDUSCON 22 Câmara Municipal de Pelotas 

06 AEAP 23 CONPLAD 

07 CAU/RS 24 COMPAM 

08 CREA-RS 25 Conselho Municipal do Idoso 

09 STTAPP 26 Conselho Municipal do Direito PCD 

10 CTCP 27 UFPEL 

11 SERTTEL 28 UCPEL 

12 SETRCESUL 29 IFSUL 

13 METROPLAN 30 Faculdades Anhanguera 

14 ECOSUL 31 Faculdades João Paulo II 

15 SUPERG 32 Centro de Estudos Ambientais 

16 DNIT 33 Pedal Domingueira 

17 DAER-RS 34 Pedal Corticeira 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

O Fórum de Acompanhamento foi o instrumento encontrado para interagir com as diversas 

instituições que trabalham com temas ligados à mobilidade urbana. Os representantes 

puderam acompanhar a elaboração do inventário e participar dos diversos seminários 

temáticos e outras reuniões que aconteceram ao longo dessa etapa de levantamentos. Nesse 

período contribuíram com informações pertinentes as suas atividades e puderam dar 

sugestões de encaminhamento de algumas questões a esses temas relacionados. 

O Fórum deve se reunir presencialmente ao término da etapa de inventário para realizar um 

balanço das atividades, e seguirá no processo de acompanhamento durante as demais etapas 

de elaboração do Plano, até a sua aprovação pela Câmara de Vereadores. 

2.6 Participação da Câmara de Vereadores 

Última forma de participação da sociedade ocorreu por meio do canal institucional ï a Câmara 

de Vereadores ï de forma contínua durante todo o processo de inventário e deverá ocorrer 

também na segunda etapa de construção do Plano. 
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A participação dos vereadores nessa etapa ocorreu da seguinte forma: 

a) Visita da equipe do PlanMob ao presidente da Câmara de Vereadores, no dia 24 de abril 

de 2018, no qual foi informado do processo de construção do Plano de Mobilidade e 

solicitado que a Câmara sugerisse a forma e a periodicidade de participação dos 

vereadores no processo. Sendo que o presidente sugeriu que a equipe estabelecesse 

contato direto com os vereadores; 

b) Assim, a equipe do plano visitou os vereadores nas datas elencadas a seguir: 

Data Vereador 

24/04/2018 ð Terça-feira Anderson Garcia ï PTB 

27/04/2018 ð Sexta-feira Antônio Peres ï PSB e Marcola ï PT 

04/06/2018 ð Segunda-feira Felipe Fernandez (SQA) Sindicato de Cargas Fracionadas 

12/06/2018 ð Terça-feira Ademar Ornel ï DEM e Eder Blanck ï PDT 

21/06/2018 ð Quinta-feira Salvador Ribeiro ï MDB; Enéias Clarindo ï PSDB; Daiane Dias ï PSB e Dila Bandeira ï PSDB 

27/06/2018 ð Quarta-feira Zilda Bürkle ï PSB; Reinaldo Elias ï PTB; Fernando Miranda ï PSOL e Marcus Cunha ï PDT 

03/07/2018 ð Terça-feira Roger Ney ï PP; Sizenando ï DEM; Cristina Oliveira ï PDT e Ivan Duarte ï PT 

04/07/2018 ð Quarta-feira Daniel Trzeciack ï PSDB e Luiz Henrique Viana ï PSDB 

05/07/2018 ð Quinta-feira Waldomiro Lima ï PRB e Fabrício Tavares - PSD 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

c) Ressalte-se que a Câmara de Vereadores possui um representante no Fórum de 

Acompanhamento; 

d) Também todos os vereadores foram convidados a participar dos seminários temáticos: 

Pedestres, Ciclistas e suas Infraestruturas; Transporte Coletivo - Atualidades e 

Perspectivas; Mobilidade Regional - Atualidades e Perspectivas e Circulação geral e 

infraestrutura viária. 

e) Foram encaminhados os seguintes documentos aos senhores vereadores, durante o 

período em que foi realizado o inventário: Plano de Trabalho; Relatório de atividades 

datado de 05 de junho. 

A Câmara de Vereadores terá uma atuação decisiva no momento da aprovação do PlanMob. 

Por este motivo a importância da visita a todos os vereadores, individualmente, para informar 

do início da elaboração do PlanMob, o plano de trabalho e as diversas formas de participação 

da sociedade e dos próprios vereadores ao longo de todo o processo. 

Muitos vereadores participaram de atividades inerentes ao Plano, principalmente dos 

seminários temáticos, mas também de algumas consultas à comunidade. Essa interação 

seguirá acontecendo durante todo o processo de elaboração do trabalho. 
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Esse processo constante de troca de informações com a Câmara de Vereadores permitirá 

uma melhor compreensão do trabalho desenvolvido e um debate mais consistente no 

momento da aprovação do Plano. 

2.7 Conclusões e diretrizes sobre a Participação da Sociedade 

A participação da sociedade, através dos diferentes canais propostos, se integra à Base de 

Informações inventariada pelo Grupo Executivo do PlanMob como importante diretriz para a 

elaboração do diagnóstico e prognóstico da mobilidade urbana em Pelotas e região. 

As informações e demandas recolhidas ao longo desse primeiro período de elaboração do 

Plano estão elencadas em rápida análise ao final do relato de cada forma de participação e 

inseridas no Inventário no capítulo correspondente quando pertinentes. 

O inventário é composto por base de dados representados por meio de mapas, gráficos, 

tabelas e textos apresentados na continuidade desse relatório. 
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3 ASPECTOS URBANOS E SOCIOECONÔMICOS 

A seguir está apresentado dados socioeconômicos do município de Pelotas, da Aglomeração 

Urbana do Sul (Ausul) e do Conselho Regional de Desenvolvimento do Sul (Corede-Sul). 

3.1 Região urbana Pelotas 

Pelotas é um município da região sul do estado do Rio Grande do Sul, no extremo sul do 

Brasil. É considerado uma das capitais regionais do estado, com população de 341.648 

habitantes (estimativa IBGE, 2018), sendo a terceira cidade gaúcha mais populosa. 

A cidade está localizada às margens do Canal São Gonçalo, que liga as lagoas dos Patos  

à Mirim. Conta com um aeroporto, localizado na zona norte do município, um porto flúvio-

lacustre localizado ao sul, às margens do Canal São Gonçalo, uma ferrovia que atravessa a 

cidade na sua porção sudoeste e se conecta à rede rodoviária federal pelas BRs-116, 392/471 

e 293. 

O território do município possui uma área de 1.610,084 km², com 93,3% da população total 

residindo na zona urbana (Censo, 2010). Pelotas está localizada a 261 quilômetros de Porto 

Alegre, a capital do estado. A área rural do Município é composta por oito distritos: Colônia 

Z3 (2º), Cerrito Alegre (3º), Triunfo (4º), Cascata (5º), Santa Silvana (6º), Quilombo (7º), 

Rincão da Cruz (8º) e Monte Bonito (9º), conforme mostra a Figura 7. 

A Sede ou Área Urbana (1º distrito) é composta por sete Regiões Administrativas ou 

Macrorregiões: Centro, Fragata, Barragem, Três Vendas, Areal, São Gonçalo e Laranjal 

(divisão legal). Estas sete regiões são divididas em 29 (vinte e nove) Mesorregiões (regiões 

de planejamento) que, por sua vez, são subdivididas resultando em 109 (cento e nove) 

Microrregiões (sistema de informações). Conforme Mapa U02, anexo da Lei nº 5.502/2008 (III 

Plano Diretor de Pelotas), nomeado como Sistema de Territórios. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Municípios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Região_Sul_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/População
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_(transporte)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
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Figura 7 - Divisão distrital do município de Pelotas. 

 

Fonte: PlanMob, 2018. 

3.1.1 Caracterização socioeconômica do Município 

Entre as regiões administrativas, o Fragata é o que possui a maior população; as Três Vendas, 

a maior área em território; o Centro possui a maior densidade demográfica e a Barragem, a 

menor. 

As tabelas a seguir demostram os dados socioeconômicos do município, principalmente, da 

área urbana, apresentando as características de cada região administrativa. 
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Tabela 11 - Características gerais da população e do território do Município 

Pelotas 

Área do território 1.610,084 Km² 

Densidade demográfica 203,89 hab/Km² 

População residente 

Total 328.275 

Distribuição percentual 

Situação 
Urbana 93,3% 

Rural 6,7% 

Sexo 
Homem 47,0% 

Mulher 53,0% 

Domicílios particulares permanentes 

Total 113.951 

Urbanos 107.157 

Rurais 6.794 

Distribuição percentual, por grupos de idade 

0 a 14 anos 20% 

15 a 24 anos 16,6% 

25 a 59 anos 48 % 

60 anos ou mais 15,2% 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 

Tabela 12 - Dados gerais sobre a população e o território da área urbana do Município 

População residente e território 

Município e regiões administrativas Pessoas % Área - Km² % 
Densidade demográfica 

- hab/Km² 

Pelotas 306.193 100% 192,67 100% 1.589,21 

Três Vendas 72.927 24% 55,52 29% 1.313,53 

Barragem 3.186 1% 29,45 15% 108,18 

Fragata 73.632 24% 23,05 12% 3.194,45 

Centro 58.964 19% 9,44 5% 6.246,19 

Areal 56.369 18% 11,69 6% 4.821,98 

Laranjal 12.507 4% 23,26 12% 537,70 

São Gonçalo 28.608 9% 40,26 21% 710,58 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 

Tabela 13 - Faixas de renda da população urbana do Município 

População residente urbana por grupos de idade 

Faixas etárias 306.193 % Três Vendas Barragem Fragata Centro Areal Laranjal São Gonçalo 

0 a 14 anos 60.733 20% 22% 28% 19% 13% 22% 19% 23% 

15 a 24 anos 51.238 17% 17% 16% 16% 18% 17% 15% 17% 

25 a 59 anos 148.314 48% 49% 45% 49% 48% 49% 50% 48% 

60 anos ou mais 45.908 15% 12% 10% 16% 21% 13% 15% 12% 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 

Tabela 14 - Nível de instrução da população urbana do Município 

População residente urbana - pessoas de 10 anos ou mais de idade ð por nível de instrução - segundo as áreas de ponderação 

Total 269.582 % 
Três 

Vendas 
Barragem Fragata Centro Areal Laranjal São Gonçalo 

Sem instrução e 
fundamental incompleto 

120.679 45% 55% 54% 47% 23% 49% 35% 52% 

Fundamental completo e 
médio incompleto 

46.755 17% 19% 16% 19% 14% 19% 15% 16% 

Médio completo e superior  
incompleto 

70.673 26% 21% 25% 27% 34% 24% 31% 24% 

Superior completo 29.893 11% 5% 4% 6% 28% 8% 19% 6% 

Não determinado 1.581 1% 0% 1% 1% 1% 0% 0% 2% 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 
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Tabela 15 - Faixas de renda da população urbana do Município 

Domicílios particulares permanentes - rendimento domiciliar - valor do rendimento nominal 

Faixas de renda 
Total população 
urbana 

% 
Três 

Vendas 
Barragem Fragata Centro Areal Laranjal 

São 
Gonçalo 

Total (pessoas) 113.951 - 24.149 1.002 26.147 23.588 18.621 4.193 9.457 

Até 2 salários mínimos 43.414 38% 46% 56% 40% 21% 42% 26% 45% 

de 2 a 5 salários mínimos 42.337 37% 37% 35% 42% 31% 39% 33% 39% 

de 5 a 10 salários 
mínimos 

16.160 14% 10% 6% 12% 24% 12% 20% 11% 

mais de 10 salários 8.442 7% 3% 2% 3% 19% 6% 17% 3% 

Sem rendimento 3.598 3% 4% 2% 3% 4% 2% 4% 3% 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 

Tabela 16 - Estimativas da população (2001-2018) 

Território / ano Rio Grande do Sul Pelotas Território / ano Rio Grande do Sul Pelotas 

2001 10.365.992 325.904 2010 11.019.030 338.925 

2002 10.459.249 328.096 2011 11.069.861 341.389 

2003 10.546.778 330.086 2012 11.118.261 340.655 

2004 10.628.806 331.843 2013 11.164.043 342.550 

2005 10.705.605 333.394 2014 11.207.274 342.876 

2006 10.777.424 334.778 2015 11.247.972 342.649 

2007 10.844.476 336.186 2016 11.286.500 343.148 

2008 10.906.958 337.247 2017 11.322.895 344.255 

2009 10.965.071 338.240 2018 11.356.804 345.285 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE),  

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/> Acesso em: 15 jul. 2018. 

Gráfico 1 - Evolução populacional do Município (2001-2018) 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE),  

Tabela 17 - Dados históricos urbano e rural por domicílio (1970-2010) 

1970 1980 1991 2000 2010 

Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural 

74% 26% 79% 21% 91% 9% 93% 7% 93% 7% 

Fonte: IBGE, Disponível em: <https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/censo-demografico/series-temporais/series-
temporais/> Acesso em: 20 ago. 2018. 
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Figura 8 - Regiões Administrativas e Mesorregiões da cidade de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018. 
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Tabela 18 - Dados socioeconômicos por mesorregiões. 

Mesorregiões 
Área 
Km² 

População 
Habitantes 

Densidade 
hab/Km² 

Renda 
R$/Hab. 

Faixas etárias em anos 

0-14 15-24 25-59 60+ 

TV.1 19,49 4.135 212,11 459,27 939 683 2.045 468 

TV.2 6,81 5.476 803,71 512,46 1.172 931 2.748 625 

TV.3 8,10 13.330 1.645,21 260,34 3.966 2.606 5.700 1.058 

TV.4 1,84 5.620 3.055,95 389,65 1.334 1.009 2.748 529 

TV.5 6,30 26.414 4.194,42 531,21 5.392 4.332 13.092 3.598 

TV.6 5,55 1.556 280,47 374,77 424 299 738 95 

TV.7 3,92 13.603 3.469,11 739,25 2.518 2.094 6.857 2.134 

TV.8 3,51 2.793 795,01 1.126,39 513 420 1.483 377 

AR.1 15,80 1.114 70,52 519,62 237 167 589 121 

AR.2 4,92 7.380 1.500,96 464,78 1.843 1.248 3.681 608 

AR.3 6,12 33.629 5.497,95 456,29 7.979 6.037 15.945 3.668 

AR.4 2,61 14.246 5.454,67 1.109,37 2.363 2.034 7.165 2.684 

LA.1 6,59 4.728 717,20 462,41 1.102 772 2.238 616 

LA.2 10,28 1.165 113,33 2.126,21 235 145 643 142 

LA.3 6,18 6.614 1.069,97 1.276,19 1.086 967 3.431 1.130 

SG.1 3,72 251 67,39 3.136,21 57 26 135 33 

SG.2 2,91 3.370 1.159,51 823,23 677 492 1.816 385 

SG.3 2,81 24.987 8.896,70 458,13 5.862 4.249 11.840 3.036 

CE.1 2,76 16.110 5.834,96 1.844,02 1.869 2.290 7.934 4.017 

CE.2 3,69 8.165 2.213,40 977,78 1.594 1.409 4.041 1.121 

CE.3 2,12 14.666 6.924,58 1.717,78 1.367 3.166 6.521 3.612 

CE.4 3,12 20.023 6.419,17 1.043,79 3.068 3.504 9.593 3.858 

FR.1 2,10 9.560 4.558,74 505,11 1.942 1.556 4.693 1.369 

FR.2 3,95 22.221 5.632,23 573,97 4.366 3.451 10.771 3.633 

FR.3 2,09 16.082 7.711,62 522,84 3.246 2.683 8.005 2.148 

FR.4 2,70 15.824 5.858,34 701,20 2.727 2.599 7.756 2.742 

FR.5 10,42 275 26,40 536,96 67 39 147 22 

FR.6 2,00 9.584 4.802,36 567,47 1.883 1.488 4.474 1.739 

BA.1 15,15 455 30,03 572,88 106 64 213 72 

BA.2 25,11 2.679 106,68 409,50 770 452 1.210 247 

Total 192,66 306.055 1.588,61 749,10     

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 
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Figura 9 - Densidade demográfica por setor censitário em Pelotas 

 

Fonte: PlaMob, 2018 - IBGE, 2010. 
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Figura 10 - Renda média do responsável pelo domicílio por setor censitário em Pelotas 

 

Fonte: PlaMob, 2018 ïIBGE, 2010. 
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Figura 11 - Empreendimentos licenciados e existentes em Pelotas (2010-2018) 

 

Fonte: PlanMob, 2018. 
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Tabela 19 - Empreendimentos licenciados e existentes, construídos a partir de 2010. 

Empreendimentos/macrorregião Nº de empreendimentos 
Nº de unidades (aptos ou 

lotes) 
População estimada 

(3hab/um) 

Três Vendas 15 5.738 17.214 

Areal 16 4.960 14.880 

São Gonçalo 13 2.987 8.961 

Fragata 23 2.814 8.442 

Laranjal 9 1.885 5.655 

Centro 7 871 2.613 

Total 83 19.255 57.765 

Fonte: Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade e Urbana, PlanMob, 2018. 

Tabela 20 - Estimativa e projeção populacional de Pelotas em 2018, 2020, 2040 e 2060 

Faixas etárias 2018 2020 2040 2060 

Sexo Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

Total 340.762 342.827 352.743 329.216 

0 a 14 anos 9% 8% 9% 8% 7% 7% 7% 6% 

15 a 24 anos 8% 8% 7% 7% 6% 6% 5% 5% 

25 a 59 anos 23% 26% 23% 26% 21% 23% 19% 20% 

60 anos ou + 8% 12% 8% 12% 13% 19% 17% 24% 

Fonte: IBGE, 2018. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/sociais/populacao/9109-projecao-
da-populacao.html> Acesso em: 25 ago. 2018. 

Gráfico 2 - Pirâmide etária comparativa dos anos de 2018 e 2040 

 

Fonte: PlaMob, 2018 - IBGE, 2018. 
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Análise 

População 

Segundo análise das tabelas, gráficos e mapas apresentados anteriormente pode-se observar 

que: a população de Pelotas é majoritariamente urbana, com números próximos de habitantes 

entre homens e mulheres. A população urbana possui quase metade de seus habitantes na 

faixa etária entre 25 e 59 anos, 74% recebe até cinco salários mínimos e 45% não possui 

instrução ou possui ensino fundamental incompleto. 

Conforme estimativas da Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser 

(FEE) - Tabela 16 - Estimativas da população (2001-2018), desde 2001 até 2018, a população 

sofreu um acréscimo de quase 20.000 pessoas. Porém, segundo os índices de crescimento 

da projeção realizada pelo IBGE, dos anos de 2010 a 2060, em 2035 a população de Pelotas 

alcançará seu ápice de 354.098 habitantes e até 2060 terá um declínio, voltando a possuir 

329.216 habitantes. 

A Tabela 20 foi construída por meio dos dados da projeção da população realizada pelo IBGE 

para o Rio Grande do Sul, os quais apresentam o declínio no número de habitantes em todas 

as faixas etárias, exceto a faixa de 60 anos ou mais, a qual a população aumenta de 20%, em 

2018, para 41%, em 2060. No entanto, a proporção entre homens e mulheres segue a mesma: 

população masculina em 47% e feminina em 53%. Em relação à situação de domicílio (Tabela 

7), a proporção entre população rural e urbana deve se manter, visto que é semelhante desde 

1991. 

Territorial 

Na Figura 9, os dados do último Censo espacializado nos setores censitários apresenta os 

bairros com maior densidade populacional: Ambrósio Perret, Navegantes, Cohab Guabiroba, 

Loteamento Dunas, Loteamento Getúlio Vargas, Pestano, Cohab Lindóia e Cohab Fernando 

Osório. Enquanto a Figura 10 apresenta os dados de renda, dos quais os de maior renda são 

o Centro, Colina do Sol, Zona Norte, Chácara da Baronesa, Loteamento Marina Ilha Verde, 

Laranjal e uma região à beira do Arroio Pelotas. Ou seja, a densidade demográfica é 

inversamente proporcional às faixas de renda. 

Como os dados da Figura 9 são de 2010, foi construído o mapa da Figura 11, com os 

empreendimentos imobiliários residenciais licenciados e construídos (conjuntos habitacionais, 

condomínios urbanísticos e loteamento), desde 2010. A localização dos empreendimentos e 

seu número de unidades (Tabela 19) demonstram o menor número de empreendimentos no 

Centro, devido à limitação espacial, enquanto os bairros com maior número de vazios urbanos 
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tiveram mais unidades construídas, exceto a Barragem, que segue sem representar o vetor 

de crescimento da área urbanizada. 

Em relação à distribuição espacial urbana de renda e de acordo com os tipos de 

empreendimentos residenciais construídos (Figura 11), a localização da renda média da 

população seguiu a mesma tendência de 2010, apresentada na Figura 10. Empreendimentos 

voltados para faixas de renda mais altas se localizam no Centro, Zona Norte, São Gonçalo e 

Laranjal, enquanto os voltados para faixas de renda mais baixas estão no Fragata, Três 

Vendas e Areal. 

Considerando a configuração atual dos vazios urbanos da cidade, a localização dos mais 

recentes empreendimentos residenciais e a projeção da população para 2060, o perímetro 

urbano atual poderá comportar a projeção existente e novos empreendimentos residenciais 

que venham a ser construídos. 

3.2 Aglomeração Urbana do Sul 

O Rio Grande do Sul possui duas Aglomerações Urbanas instituídas por lei. Uma delas é a 

Aglomeração Urbana do Sul, ilustrada na Figura 12, que foi a primeira a ser criada em 1990. 

Inicialmente formada por Pelotas e Capão do Leão, em dezembro de 2003, foram incluídos 

os municípios de Arroio do Padre, Rio Grande e São José do Norte. A Aglomeração Urbana 

do Sul apresentava em 2010 uma população de 578.034 habitantes, conforme dados do 

Censo do IBGE. 

Rodovias Federais interligam as sedes dos municípios ï BRs 471/392, BR-116 e BR-293 ï 

com exceção de Arroio do Padre, onde o acesso se dá por uma rodovia estadual ï ERS-737 

ï e São José do Norte, onde se dá através de sistema aquaviário sobre a Laguna dos Patos. 

Tabela 21 - Distância de Pelotas aos municípios da Aglomeração Urbana Sul 

Sedes Distância por rodovias - Km 

Capão do Leão 12 

Arroio do Padre 26,9 

Rio Grande 59 

São José do Norte 66 

Fonte: Distância entre cidades. Disponível em: <http://www.distanciasentrecidades.com> Acesso em: 10 ago. 2018. 
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Figura 12 ï Municípios da Aglomeração Urbana do Sul 

 

Fonte: - SEPLAN-RS/DEPLAN-RS, 2015. 

3.2.1 Caracterização socioeconômica da Aglomeração Urbana do Sul 

Segundo estimativas da Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heusern 

(FEE), a população total da Aglomeração em 2018 possui 616.093 habitantes, numa área de 

território de 6.347,40 km². Em relação à situação dos domicílios, 93% da população é urbana, 

porém os municípios de São José do Norte e Arroio do Padre possuem características 

distintas da porcentagem total. São José do Norte ainda possui 32% da população em zona 

rural, enquanto Arroio do Padre tem 83%. 

Tabela 22 - Estimativa da população dos municípios da Aglomeração Urbana Sul 

Ano/ Município 
Arroio do 

Padre 
Capão do Leão Pelotas Rio Grande 

São José do 
Norte 

Total Aglomeração 
Urbana Sul 

2001 2.610 24.012 325.904 189.937 24.254 566.717 

2002 2.625 24.093 328.096 191.684 24.503 571.001 

2003 2.644 24.205 330.086 193.423 24.710 575.068 
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2004 2.654 24.285 331.843 195.017 24.901 578.700 

2005 2.688 24.336 333.394 196.482 25.095 581.995 

2006 2.712 24.396 334.778 197.974 25.280 585.140 

2007 2.745 24.436 336.186 199.409 25.479 588.255 

2008 2.785 24.470 337.247 200.878 25.660 591.040 

2009 2.793 24.499 338.240 202.218 25.831 593.581 

2010 2.790 24.552 338.925 203.558 25.998 595.823 

2011 2.744 24.859 341.389 205.604 25.967 600.563 

2012 2.708 24.786 340.655 206.616 25.942 600.707 

2013 2.639 24.782 342.550 209.223 25.870 605.064 

2014 2.656 24.987 342.876 211.410 26.290 608.219 

2015 2.724 25.462 342.649 213.166 26.191 610.192 

2016 2.674 25.501 343.148 214.532 26.424 612.279 

2017 2.683 25.583 344.255 215.224 26.509 614.253 

2018 2.691 25.660 345.285 215.868 26.589 616.093 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heusern (FEE).  

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/> Acesso em: 15 jul. 2018. 

Gráfico 3 - Evolução da população total dos municípios da Aglomeração Urbana Sul 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE). 

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/>.Acesso em: 15 jul. 2018. 

Tabela 23 - Dados população Aglomeração Urbana Sul 

Municípios 
Aglomeração Urbana Sul 

Área do território 
(Km²) 

Densidade 
demográfica 
(hab/Km²) 

População residente 

Total 

Distribuição percentual 

Situação do domicílio 

Urbana % Rural % 

Arroio do Padre 124,317 21,96 2 730 454 16,63 2.276 83,37 

Capão do Leão 785,373 30,94 24.298 22.382 92,11 1.916 7,89 

Pelotas 1.610,084 203,89 328.275 306.193 93,27 22.082 6,73 

Rio Grande 2.709,522 72,79 197.228 189.429 96,05 7.799 3,95 

São José do Norte 1.118,104 22,81 25.503 17.383 68,16 8.120 31,84 

Total 6.347,400 91,07 578 034 535.841 92,7 42.193 7,3 

Fonte: CENSO, IBGE, 2010. 
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3.3 Região Corede-Sul 

Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento são fóruns de discussão e decisão a respeito 

de políticas e ações que visem o desenvolvimento regional. O estado do Rio Grande do Sul 

possui 28 Coredes, como ilustra a Figura 13, no qual o Corede-Sul está indicado pelo número 

1. Foi constituído pela Lei nº 10.283, de 17 de outubro de 1994 e regulamentado pelo Decreto 

nº 35.764, de dezembro de 1994. 

Figura 13 - Divisão do Estado do Rio Grande do Sul em Coredes 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE).  

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/> Acesso em: 15 jul. 2018. 

 

O Corede-Sul é composto por 22 municípios: Amaral Ferrador, Arroio do Padre, Arroio 

Grande, Canguçu, Capão do Leão, Cerrito, Chuí, Herval, Jaguarão, Morro Redondo, Pedras 

Altas, Pedro Osório, Pelotas, Pinheiro Machado, Piratini, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, 

Santana da Boa Vista, São José do Norte, São Lourenço do Sul, Tavares e Turuçu, como 

ilustra a Figura 8. 

  

http://www.seplag.rs.gov.br/inicial
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Figura 14 - Municípios do Corede-Sul 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE). 

 Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/ >Acesso em: 15 jul. 
2018. 

Tabela 24 - Distância de Pelotas aos municípios do Corede Sul. 

Sedes Distância por rodovias ð Km Sedes Distância por rodovias - Km 

Capão do Leão 12 Piratini 97 

Arroio do Padre 26,9 Pinheiro Machado 108 

Morro Redondo 43 Herval 122 

Turuçu 44 Amaral Ferrador 133 

Canguçu 53 Santana da Boa Vista 136 

Pedro Osório 57 Pedras Altas 139 

Cerrito 59 Jaguarão 140 

Rio Grande 59 Tavares 192 

São José do Norte 66 Santa Vitória do Palmar 241 

São Lourenço do Sul 66 Chuí 260 

Arroio Grande 94   

Fonte: Distância entre cidades. Disponível em: <http://www.distanciasentrecidades.com> Acesso em: 10 ago. 2018. 

http://www.seplag.rs.gov.br/inicial
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3.3.1 Caracterização socioeconômica do Corede-Sul 

Conforme dados do Censo do IBGE, o Corede Sul apresentava em 2010 uma população total 

de 843.206, dos quais 65% possuem domicílio na zona urbana. O município de Pelotas possui 

39%, Rio Grande 23%, enquanto os demais 20 municípios possuem o restante de 38%. 

Consequentemente, os mesmos municípios se destacam dos demais em relação à densidade 

demográfica, como aponta o Gráfico 4. A estimativa da FEE aponta, em 2018, uma população 

total de 884.532 habitantes. 

Tabela 25 - Dados populacionais dos municípios do Corede-Sul 

Municípios 
Corede Sul 

Área do 
território 

(Km²) 

Densidade 
demográfica 
(hab/Km²) 

População residente 

Total (hab.) 

Distribuição percentual (%) 

Situação do 
domicílio 

Sexo 

Urbana Rural Homem Mulher 

Amaral Ferrador 506,46 12,54 6.353 29,4 70,6 51,6 48,4 

Arroio do Padre 124,32 21,96 2.730 16,6 83,4 51,8 48,2 

Arroio Grande 2.513,60 7,35 18.470 87,1 12,9 49,7 50,3 

Canguçu 3.525,29 15,11 53.259 37,0 63,0 50,4 49,6 

Capão do Leão 785,37 30,94 24.298 92,1 7,9 49,2 50,8 

Cerrito 451,70 14,17 6.402 58,5 41,5 50,2 49,8 

Chuí 201,17 29,21 5.917 96,3 3,7 49,4 50,6 

Herval 1.757,61 3,84 6.753 66,9 33,1 51,6 48,4 

Jaguarão 2.051,02 13,6 27.931 93,5 6,5 48,7 51,4 

Morro Redondo 244,65 25,45 6.227 42,5 57,5 50,4 49,7 

Pedras Altas 1.375,76 1,61 2.212 34,7 65,3 52,5 47,5 

Pedro Osório 608,79 12,83 7.811 93,5 6,5 49,0 51,0 

Pelotas 1.610,08 203,89 328.275 93,3 6,7 47,0 53,0 

Pinheiro Machado 2.249,56 5,68 12.780 76,6 23,4 49,9 50,1 

Piratini 3.539,69 5,61 19.841 58,3 41,7 51,0 49,1 

Rio Grande 2.709,52 72,79 197.228 96,1 4,0 48,2 51,8 

Santana da Boa Vista 1.420,62 5,8 8.242 45,2 54,8 50,6 49,4 

Santa Vitória do Palmar 5.243,58 5,91 30.990 86,8 13,2 49,9 50,1 

São José do Norte 1.118,10 22,81 25.503 68,2 31,8 51,0 49,0 

São Lourenço do Sul 2.036,13 21,17 43.111 56,2 43,8 50,2 49,8 

Tavares 604,25 8,86 5.351 61,7 38,4 51,9 48,1 

Turuçu 253,64 13,89 3.522 42,2 57,8 50,5 49,5 

TOTAL 34.930,88 24,14 843.206 65,1 34,9   

Fonte: CENSO, 2010. 
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Gráfico 4 - Densidade demográfica dos municípios Corede-Sul (hab./km²). 

 

Fonte: CENSO, 2010. 

Tabela 26 - Evolução populacional dos municípios do Corede-Sul (2008-2018) 

MUNICÍPIOS 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Amaral 
Ferrador 

6.317 6.372 6.406 6.416 6.292 6.288 6.364 6.294 6.344 6.364 6.383 

Arroio do 
Padre 

2.785 2.793 2.790 2.744 2.708 2.639 2.656 2.724 2.674 2.682 2.690 

Arroio Grande 19.197 19.112 19.030 18.898 18.826 18.671 18.527 18.563 18.439 18.498 18.553 

Canguçu 54.610 54.790 54.875 54.643 54.739 54.928 55.144 54.999 54.348 54.523 54.686 

Capão do Leão 24.470 24.499 24.552 24.859 24.786 24.782 24.987 25.462 25.501 25.583 25.659 

Cerrito 6.604 6.554 6.489 6.454 6.329 6.353 6.219 6.125 6.124 6.143 6.162 

Chuí 5.689 5.730 5.748 5.627 5.648 5.610 5.683 5.797 5.567 5.584 5.601 

Herval 6.972 6.944 6.925 6.843 6.675 6.523 6.629 6.488 6.596 6.617 6.637 

Jaguarão 29.235 28.962 28.699 28.746 28.563 28.133 28.197 28.271 28.358 28.449 28.534 

Morro 
Redondo 

6.310 6.334 6.353 6.350 6.319 6.174 6.235 6.368 6.456 6.476 6.496 

Pedras Altas 2.329 2.298 2.227 2.165 2.029 2.024 2.021 2.042 2.035 2.041 2.047 

Pedro Osório 8.195 8.169 8.146 8.025 8.090 8.078 8.195 8.202 8.191 8.217 8.242 

Pelotas 337.247 338.240 338.925 341.389 340.655 342.550 342.876 342.649 343.148 344.254 345.285 

Pinheiro 
Machado 

13.302 13.217 13.095 12.956 12.710 12.509 12.450 12.158 12.112 12.151 12.187 

Piratini 20.038 20.045 20.035 19.844 19.663 19.627 19.622 19.496 19.182 19.243 19.301 

Rio Grande 200.878 202.218 203.558 205.604 206.616 209.223 211.410 213.166 214.532 215.223 215.868 

Santana da 
Boa Vista 

8.480 8.402 8.324 8.252 8.165 8.038 8.082 7.960 7.836 7.861 7.884 
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Santa Vitória 
do Palmar 

32.539 32.287 31.982 32.039 31.804 31.866 31.851 32.697 32.326 32.430 32.527 

São José do 
Norte 

25.660 25.831 25.998 25.967 25.942 25.870 26.290 26.191 26.424 26.509 26.588 

São Lourenço 
do Sul 

44.307 44.250 44.216 44.191 44.115 43.430 43.442 43.390 43.618 43.758 43.889 

Tavares 5.413 5.401 5.388 5.461 5.473 5.653 5.667 5.528 5.430 5.447 5.463 

Turuçu 3.662 3.633 3.625 3.639 3.538 3.593 3.661 3.774 3.816 3.828 3.839 

Corede Sul 864.239 866.081 867.386 871.112 869.685 872.562 876.208 878.344 879.057 881.891 884.532 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE).  

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/> Acesso em: 15 jul. 2018. 

Gráfico 5 - Evolução da população do Corede-Sul 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE).  

Disponível em: <https://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/Pelotas/> Acesso em: 15 jul. 2018. 

 

Análise 

População e território 

Segundo estimativas da FEE, a Aglomeração Urbana Sul possui uma população de 616.093 

habitantes, enquanto o Corede-Sul possui 884.532 habitantes. Ou seja, os cinco municípios 

da Aglomeração Sul representam 70% da população do Corede-Sul, o qual é formado por 22 

municípios, 62% são formados pela população de Pelotas e Rio Grande, 525.503 habitantes. 

Dentre os municípios do Corede-Sul, sete possuem mais de 50% da população com domicílio 

na zona rural. O restante possui a maioria em zona urbana. Na média total, 65% da população 

do Corede-Sul possui domicílio em zona urbana. 

A população do Corede-Sul aumentou 41.326 de habitantes em 10 anos, de 2008 a 2018. O 

município de maior densidade populacional é Pelotas, seguido de Rio Grande, Capão do 

Leão, o qual apresenta uma densidade demográfica de 31hab/km², enquanto os demais 

municípios possuem densidade demográfica abaixo desse valor. 
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4 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA MOBILIDADE  

A prefeitura de Pelotas possui quatro Secretarias que tratam, por diferentes interfaces, com a 

mobilidade urbana: 

Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana 

A Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana - SGCMU, órgão da Administração 

Direta Municipal, cuja função precípua é planejar e executar as ações visando o 

desenvolvimento urbano da Cidade, realizar o controle e fiscalização do uso e ocupação do 

solo, fiscalizar obras e posturas e executar serviços de planejamento do território, conforme 

determinação da Lei Municipal nº 6209/2015. 

Secretaria de Transporte e Trânsito 

A Secretaria de Transporte e Trânsito é responsável pela fiscalização, notificação e 

sinalização do trânsito no Município de Pelotas. Funciona 24 horas por dia nos sete dias da 

semana, com equipes de Agentes de Trânsito atuando em plantões nos três turnos. Fiscaliza 

também o Transporte Coletivo, serviço de Taxis e Moto-táxis, estacionamento rotativo na área 

central e o sistema semafórico em toda a cidade. 

Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão 

É um órgão de assessoramento superior, vinculado diretamente ao Gabinete da prefeita, 

composto pelas estruturas administrativas da Unidade de Gerenciamento de Projetos e da 

Coordenadoria de Estratégia e Gestão. 

Busca a elaboração de projetos para a captação de recursos junto a instituições nacionais e 

internacionais, bem como estabelecer o planejamento estratégico, no acompanhamento e na 

avaliação das ações de governo em todos os órgãos do Poder Executivo Municipal. 

É guardiã do Programa de Gestão Estratégica (Proges), que é uma ferramenta virtual que 

permite o acompanhamento e o monitoramento de metas e projetos em andamento no 

Governo. 

Secretaria de Qualidade Ambiental 

A Secretaria de Qualidade Ambiental (SQA) atua no âmbito das políticas ambientais como a 

responsável pela emissão de licenciamentos, fiscalização de infrações e educação ambiental. 
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Coordena também a arborização do Município, desde o planejamento até a execução do 

plantio de novas mudas, manutenção e suspensão de árvores. Recebe também as 

solicitações da população para podas. 

Análise 

Observa-se que as quatro secretarias, nas suas atribuições, tem funções diferentes no que 

tange as suas atividades referentes a gestão da mobilidade urbana, podendo resumidamente 

assim ser entendido, cabe a: 

Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana o planejamento geral da 

mobilidade; 

Secretaria de Transporte e Trânsito a operação e fiscalização do transporte e trânsito; 

Secretaria de Planejamento e Gestão o desenvolvimento de projetos, captação de 

recursos, acompanhamento da execução de projetos; 

Secretaria de Qualidade Ambiental os assuntos da mobilidade correlatos as questão 

ambiental. 

Do ponto de vista da estrutura administrativa as atividades macros para a gestão da 

mobilidade estão abrangidas nas competências das Secretarias. No entanto, de posse das 

atribuições das Secretarias e das práticas por elas executadas, observa-se que estas não 

estão dotadas de estrutura física e pessoal dedicada a mobilidade suficientes para atender as 

demandas do município.  

Cabe destacar que a STT, por ser uma secretaria com competências exclusivamente ligadas 

a mobilidade, possui estrutura departamental (pessoal e material) mais bem adequada a suas 

atribuições, principalmente para operação e fiscalização de transporte e trânsito. 

Uma vez que os assuntos pertinentes a mobilidade estão distribuídos em varias secretarias, 

e não só nas anteriormente listadas, o que é da natureza do tema, nota-se a falta de um canal 

transversal entre secretarias que permita uma gestão integrada da mobilidade. 

Assim, as observações anteriores encaminham, no mínimo, para que durante o 

desenvolvimento do Plano de Mobilidade, revise-se a estrutura administrativa do Município 

dedicada a Mobilidade. 
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5 CARACTERIZAÇAO DA MOBILIDADE URBANA 

5.1 Uso do solo e polos geradores de tráfego 

O uso dos lotes urbanos em determinada área é fator importante para definir se essa área e 

seu entorno são potenciais geradores de tráfego de veículos, dos diferentes tipos, e de 

pedestres. 

O Título III do III Plano Diretor de Pelotas (Lei nº 5.502/2008, alterada pela Lei nº 6.636/2018), 

trata do regime de atividades e determina o controle do uso do solo. 

As atividades de comércio e serviço podem se instalar em qualquer ponto da malha urbana. 

A restrição advém do porte e do impacto da atividade, de acordo com tabelas constantes no 

Plano Diretor, e sua inserção em vias compatíveis. As atividades industriais, no entanto, só 

podem ser localizadas  na áreas industrial e de transição industrial. 

Em que pese o Plano Diretor proporcionar a dispersão das atividades na malha viária urbana, 

existe uma concentração considerável das atividades no Centro da cidade. 

Os polos geradores de tráfego, como o próprio nome sugere, são igualmente importantes para 

realizar análise e diagnóstico das necessidades e problemas do entorno, no que tange ao 

transito de pedestres, ciclistas, veículos e transporte coletivo. 

5.1.1 Uso do solo 

O mapa U13, anexo do III Plano Diretor de Pelotas, reproduzido na Figura 15, apresenta as 

diretrizes gerais do uso do solo do município apresentando zonas com características 

peculiares de uso, tais como as Áreas Especiais de Interesse do Ambiente Natural (AEIANs), 

as áreas de transição Industrial, a área industrial e área rururbana. As demais atividades são 

regradas de acordo com o grupo de via (G1, G2, G3, G4 e G5), trecho, porte (mínimo, 

pequeno, médio, grande) e impacto da atividade (baixo, médio e alto). 

O mapa U-14, reproduzido na Figura 16, apresenta a altura limite das edificações (anexo da 

mesma lei citada acima), determinando entre outras diretrizes, as maiores alturas (19 e 25 

metros) para determinas regiões e ao longo de determinadas vias. Ou seja, o plano diretor da 

cidade permite e incentiva a maior densidade demográfica nestas regiões. 
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Figura 15 - Usos do solo e atividades em Pelotas segundo a Lei nº 6.636/2018. 

 

Fonte: SGMU, 2018 
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Figura 16 - Alturas limites das edificações em Pelotas Lei nº 6.636/2018. 

 

Fonte: SGMU, 2018 
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5.1.2 Polos geradores de tráfego 

O conhecimento da localização dos polos geradores de tráfego é fundamental para, em 

conjunto com outras informações, identificar como esse polo interage com a oferta de 

transporte e quais as consequências, do volume de tráfego de pedestres e veículos, por ele 

gerado, na malha viária do entorno.  

As condições de infraestrutura das vias no seu entorno: passeios, pavimentação, existência e 

necessidade de novos pontos de embarque e desembarque, carga e descarga, sinalização, 

faixas de pedestres, e oferta de estacionamento, são alguns dos itens que devem ser 

avaliados. 

Nas figuras que seguem estão elencados os polos geradores de tráfego separados por tema. 

Incluiu- se como polo gerador, os condomínios residenciais e conjuntos habitacionais. Esses 

conjuntos residenciais possuem grande densidade populacional e em alguns casos possui 

apenas um único acesso ao sistema viário. 

Empreendimentos imobiliários residenciais 

Os conjuntos habitacionais são empreendimentos residenciais formados por mais de uma 

edificação multifamiliar, geralmente resultam em uma grande área urbana isolada do sistema 

viário existente, com muitas unidades habitacionais. Assim sendo, este tipo empreendimento 

residencial gera um polo gerador de tráfego relevante para ser analisado. A Figura 17 

apresenta a localização dos maiores conjuntos habitacionais e grandes condomínios 

urbanísticos de lotes que criam a mesma situação de único acesso à via pública de mais de 

300 unidades habitacionais. Enquanto a Figura 18, apresenta a localização dos 

empreendimentos residenciais em fase de viabilidade e aprovação pelo Poder Público. 

Existe uma demanda bastante forte por transporte coletivo, por parte dos moradores dos 

novos condomínios habitacionais. Assim linhas existentes são estendidas ou novas linhas são 

criadas para atender essa demanda. As novas linhas Rota do Sol e Querência/Jardim das 

Tradições são exemplos de demandas de condomínios novos atendidas. 

Parques, praças e áreas públicas 

A Figura 19 apresenta os parques, praças e áreas verdes e livres do município, classificados 

entre qualificados e não qualificados. As áreas verdes em Pelotas possuem baixa qualificação 

e são de pequenas dimensões espalhadas pela área urbana do município. Alguns parques e 

praças possuem maior afluência de público em função de sua centralidade e/ou melhor 

qualidade de seus equipamentos, como é o caso da Praça Coronel Pedro Osório, Parque 

Dom Antônio Zattera e Parque da Baronesa. 
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Figura 17 - Localização dos conjuntos habitacionais e condomínios urbanísticos de lotes. 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 18 - Empreendimentos residenciais em fase de viabilidade e aprovação 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 19 - Localização de áreas verdes e de recreação 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Saúde e Educação 

A Figura 20 e a Figura 21 apresenta a localização de instituições de ensino e saúde. As redes 

municipal e estadual de educação são bastante disseminadas na área urbana da cidade, no 

entanto, a rede particular de ensino se encontra concentrada na área central, com exceção 

de colégios de maior porte localizados no bairro Três Vendas e no Laranjal. O IFSul e o 

Colégio Municipal Pelotense são unidades com grande número de alunos e se encontram 

localizadas em avenidas do sistema viário principal da cidade. 

Cabe ressaltar a localização, também na área central, da universidade Católica de Pelotas e 

e de inúmeras unidades da Universidade federal de Pelotas. Outra instituição de ensino de 

terceiro grau, as Faculdades Anhanguera, se encontra localizada próxima a um dos pontos 

mais congestionados de tráfego, que é o entroncamento das avenidas Fernando Osório e 

Salgado Filho. 

As unidades básicas de saúde estão espalhadas pelos bairros da cidade e geram tráfego 

localizado de pedestres e veículos. As duas UPAs construídas, uma em funcionamento e a 

outra não, se encontram no sistema viário principal. Existem três hospitais na área central e 

duas unidades de pronto atendimento (UNIMED e UCPEL) que possuem acesso pela Av. 

Fernando Osório em um trecho com volume de tráfego elevado, nas proximidades da 

Associação Rural de Pelotas. 

Comerciais, Serviços e Entretenimento 

A Figura 22, a Figura 23 e a Figura 24 apresentam a localização do polos atratores comerciais, 

de lazer e de serviço. Os estabelecimentos comerciais que merecem destaque, pelo seu porte 

e movimento de pessoas e veículos, são os macro atacados Krolow, Treichel, Atacadão e 

Maxi, principalmente os dois primeiros, localizados respectivamente nas avenidas Ildefonso 

Simões Lopes e Fernando Osório, e também o Shopping Pelotas localizado no entroncamento 

das avenida Ferreira Viana e São Francisco de Paula. 

Existe um ligeira concentração de auditórios e teatros na área central, mas os demais locais 

de entretenimento estão mais distribuídos na malha urbana. Cabe ressaltar os estádios de 

futebol do Grêmio Esportivo Brasil e do Esporte Clube Pelotas, o primeiro em sua nova 

configuração terá acesso pela Av JK de Oliveira e o segundo se localiza em um ponto central 

da cidade. Ainda é bom registrar o grande fluxo de pessoas e veículos às praias do Laranjal, 

principalmente entre dezembro e março, mas também em fins de semana de tempo bom. 

Restaurantes e similares se concentram, também na área central, mas existe um boa 

quantidade distribuída nos bairros Fragata, Três Vendas e Laranjal. 
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Religiosos 

A Figura 25 apresenta a localização dos imóveis que abrigam atividades relacionadas à 

religião. 

Pequenas igrejas se espalham por todos os bairros da cidade. A Igreja Católica possui três 

prédios de maior porte (Catedral, Porto e Luz) e ainda cabe destacar a Igreja Universal na Av. 

Bento Gonçalves, com grande fluxo de pessoas. 

Indústria 

A Figura 26 apresenta a localização das indústrias de grande porte existentes na cidade e o 

Porto de Pelotas. 

Os estabelecimentos industriais se localizam na área industrial, nas proximidades do porto de 

Pelotas e ao longo da Br116 e da Av. Fernando Osório, na sua porção mais próxima à Br116. 

Esses estabelecimentos geram um volume de tráfego de carga pesada e sua localização 

evita, a princípio, a circulação de carga pesada pelo sistema viário urbano. 

Os polos atratores, em sua maioria, possuem dias e/ou horários específicos de movimento de 

veículos e pessoas e órgão gestor de transito deve ter em mente essas oscilações. 
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Figura 20 ï Localização das instituições de ensino no perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 21 - Localização das instituições de saúde no perímetro urbano de Pelotas  

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 22 ï Localização dos atratores comerciais no perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 23 - Localização dos atratores de entretenimento perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 24 - Localização dos serviços de alimentação perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 25 - Localização das instituições religiosas no perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Figura 26 - Localização das Indústrias de Grande Porte e do Porto em Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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5.2 Dados de motorização 

Neste item estão apresentados dados sobre a motorização da Cidade de Pelotas, da AUSul 

e do COREDE Sul. 

5.2.1 Dados de motorização do Município 

Para o município os seguintes dados estão estruturados: frota veicular por tipo, evolução da 

frota veicular total e por tipo, evolução da frota comparada a evolução populacional e análise 

dos dados. 

Tabela 27 - Frota de veículos Pelotas por tipo (maio de 2018) 

Frota 
Automóvel, Utilitários, 

Caminhonetes e 
Camionetas 

Caminhão e 
Caminhão 

Trator 

Ônibus e Micro-
ônibus 

Motocicleta, 
motoneta e 
ciclomotor 

Reboques Outros Total 

Pelotas 138.445 8.289 1.673 47.269 9.419 393 205.488 

Total RS 4.881.842 282.865 58.009 1.149.953 248.266 14.102 6.635.037 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, 2018 

Gráfico 6 - Evolução da frota de veículos do município de Pelotas  

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, 2018 

Tabela 28 - Evolução da frota por tipo do município de Pelotas  

Categoria Tipo 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 
2018     
(até 

junho) 

A Automóveis 75.209 79.865 85.879 92.292 99.241 107.450 115.850 123.337 128.142 131.984 136.612 138.445 

B Caminhões 5.722 5.948 6.167 6.449 6.838 7.171 7.617 7.912 8.066 8.160 8.244 8.289 

C Ônibus 1.118 1.116 1.147 1.250 1.319 1.400 1.479 1.536 1.572 1.704 1.667 1.673 

D Motocicletas 29.503 32.802 35.511 38.013 40.952 43.107 44.264 44.318 46.135 46.738 47.022 47.269 

E Reboques 4.506 4.892 5.234 5.587 6.074 6.674 7.393 7.983 8.444 8.845 9.239 9.419 

Outros Outros 109 227 235 259 290 320 346 355 367 375 391 393 

 Total 116.167 124.850 134.173 143.850 154.714 166.122 176.949 185.441 192.726 197.806 203.175 205.488 
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Convenção 

A  Automóvel / caminhonete / camioneta e utilitário 

B Caminhão e caminhão trator 

C Micro-ônibus e ônibus 

D Ciclomotor/ motocicleta / motoneta / quadriciclo e triciclo 

E Side-car / reboque e semirreboque 

Outros Motor-casa / trator de rodas / trator misto e sem tipo 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, jun 2018 

Gráfico 7 - Evolução da frota por tipo transporte do município de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, jun 2018 

Gráfico 8 - Evolução da frota e da população do município de Pelotas  

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 
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Gráfico 9 - Relação de habitantes por veículo 

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 

Tabela 29 - Evolução da relação automóvel e motocicleta por habitante no Município 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 

Gráfico 10 - Evolução da relação de automóvel e motocicleta por habitante (2007- 2018) 

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 
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5,03 4,76 4,45 4,16 3,92 3,63 3,40 3,21 3,10 3,03 2,95 2,93 

Motocicleta/ 
habitante 

0,08 0,09 0,09 0,10 0,11 0,11 0,11 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 

Habitante/ 
Motocicleta 

13 12 11 10 9 9 9 9 9 8 8 8 
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Análise e Prognóstico no município de Pelotas 

De posse dos dados apresentados pode-se concluir que: 

- haverá pequeno crescimento com tendência de estabilização do número de veículos e de 

automóveis por habitante; 

- a taxa de crescimento de motos é menor que que a taxa de crescimento de automóveis; 

- a taxa de crescimento das motos se mantem estável desde 2007; 

- a tendência do número de veículos no município é a estabilização uma vez que também a 

população deve pequeno crescimento nos próximos anos. 

Ainda pode-se considerar que: 

- o número de viagens de automóveis poderá variar em função do aumento ou da queda da 

renda da população, da politica de preço dos combustíveis, da qualidade e da oferta do serviço 

de outros modais e de novas ofertas de utilização do automóvel; 

- em função de que em Países mais desenvolvidos o número de viagens por habitante é maior 

que no Brasil, pode-se entender que existe uma demanda reprimida por viagens no País e na 

cidade de Pelotas. Sendo que o automóvel devido a sua evolução tecnológica e operacional, 

a sua rápida capacidade de adaptação as demandas, a característica do serviço prestado, o 

baixo custo de investimento inicial poderá ser o modal que absorverá primeiramente parte 

desta demanda. Desta forma, mantido o cenário atual do sistema de transporte urbano na 

cidade, a tendência é de aumento do número de viagens por automóvel nos próximos anos. 

5.2.2 Dados de motorização na Aglomeração Urbana do Sul 

Tabela 30 - Frota da Aglomeração Urbana Sul por tipo de veículo (dados até maio 2018). 

Municípios 
 

Automóvel, Utilitários, 
Caminhonetes e 

Camionetas 

Caminhão e 
Caminhão 

Trator 

Ônibus e 
Microônibus 

Motocicleta, 
motoneta e 
ciclomotor 

Reboques Outros Total 

Arroio do Padre 1.204 148 17 495 43 14 1.921 

Capão do Leão 7.506 682 66 3.503 804 39 12.600 

Pelotas 138.079 8.287 1.669 47.163 9.365 457 205.020 

Rio Grande 77.623 3.546 1.012 31.009 5.051 320 118.561 

São José do Norte 6.592 478 136 2.788 415 14 10.423 

Aglomeração Urbana Sul 231.004 13.141 2.900 84.958 15.678 844 348.525 

Total RS 4.881.842 282.865 58.009 1.149.953 248.266 14.102 6.635.037 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 

Tabela 31 - Evolução da frota total dos municípios da Aglomeração Urbana Sul  

Municípios  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 *2018 
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Arroio do Padre 1.153 1.254 1.361 1.396 1.435 1.521 1.620 1.707 1.775 1.858 1.905 1.921 

Capão do Leão 5.431 6.133 7.001 7.702 8.464 9.430 10.116 10.703 11.195 11.609 12.344 12.600 

Pelotas 116.167 124.850 134.173 143.850 154.714 166.122 177.003 186.387 192.726 197.806 203.175 205.020 

Rio Grande 63.159 68.786 73.501 78.867 85.606 93.010 101.375 108.014 111.226 114.829 117.447 118.561 

São José do Norte 3.567 4.094 4.739 5.254 5.779 6.800 7.722 8.454 9.096 9.828 10.234 10.423 

Total 189.477 205.117 220.775 237.069 255.998 276.883 297.836 315.265 326.018 335.930 345.105 348.525 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 

Gráfico 11 ï Evolução da frota total dos municípios da Aglomeração Urbana Sul  

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, 2018 

Tabela 32 - Evolução da frota por tipo dos municípios da Aglomeração Urbana Sul 

Categoria Tipo 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 
2018     
(até 

maio) 

A Automóveis 118550 126638 136205 146907 158879 174042 190286 204299 212883 220382 228375 231696 

B Caminhões 8.603 9.135 9.596 10.101 10.768 11.291 12.010 12.398 12.653 12.846 13.066 13.150 

C Ônibus 10297 10855 11378 12013 12950 13694 14635 15182 15481 15789 15967 16053 

D Motocicletas 53425 59532 64448 68656 73761 77691 80239 82059 83086 84417 84604 85166 

E Reboques 7000 7720 8348 9039 9893 10891 12069 13090 13905 14661 15453 15780 

Outros Outros 205 372 396 454 515 565 607 635 663 681 706 706 

 Total 198.080 214.252 230.371 247.170 266.766 288.174 309.846 327.663 338.671 348.776 358.171 362.551 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018. 

 

Convenção 

A  Automóvel / caminhonete / camioneta e utilitário 

B Caminhão e caminhão trator 

C Micro-ônibus e ônibus 

D Ciclomotor/ motocicleta / motoneta / quadriciclo e triciclo 

E Side-car / reboque e semirreboque 

Outros Motor-casa / trator de rodas / trator misto e sem tipo 
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5.2.3 Dados de motorização do COREDE SUL 

Tabela 33 ï Evolução da frota dos municípios COREDE SUL (dados até maio 2018). 

Municípios  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Amaral Ferrador 1.681 1.902 2.075 2.218 2.266 2.444 2.675 2.824 2.953 3.072 3.211 3.234 

Arroio do Padre 1.153 1.254 1.361 1.396 1.435 1.521 1.620 1.707 1.775 1.858 1.905 1.921 

Arroio Grande 5.341 5.769 6.229 6.675 7.201 7.778 8.516 9.126 9.761 10.182 10.632 10.725 

Canguçu 20.653 22.018 23.496 24.899 26.378 28.318 30.415 32.251 33.575 34.723 36.132 36.516 

Capão do Leão 5.431 6.133 7.001 7.702 8.464 9.430 10.116 10.703 11.195 11.609 12.344 12.600 

Cerrito 1.583 1.795 1.954 2.191 2.400 2.613 2.796 2.985 3.103 3.179 3.344 3.390 

Chuí 2.178 2.196 2.309 2.426 2.552 2.735 3.101 3.469 4.032 4.643 5.107 5.294 

Herval 1.952 2.077 2.151 2.258 2.398 2.560 2.750 2.952 3.151 3.304 3.463 3.526 

Jaguarão 9.932 10.286 10.862 11.523 12.233 13.065 14.121 15.060 15.930 16.731 17.542 17.802 

Morro Redondo 2.847 3.010 3.258 3.503 3.767 4.088 4.417 4.715 4.958 5.071 5.164 5.209 

Pedras Altas 370 434 459 475 531 608 681 769 837 872 947 965 

Pedro Osório 2.227 2.361 2.520 2.716 2.906 3.155 3.363 3.619 3.828 4.060 4.223 4.310 

Pelotas 116.167 124.850 134.173 143.850 154.714 166.122 177.003 186.387 192.726 197.806 203.175 205.020 

Pinheiro 
Machado 

3.607 3.822 4.057 4.320 4.593 4.904 5.300 5.653 5.990 6.232 6.632 6.661 

Piratini 5.130 5.411 5.752 6.166 6.629 7.117 7.671 8.125 8.555 8.954 9.392 9.563 

Rio Grande 63.159 68.786 73.501 78.867 85.606 93.010 101.375 108.014 111.226 114.829 117.447 118.561 

Santa Vitória do 
Palmar 

10.863 11.670 12.529 13.463 14.227 15.222 16.418 17.876 19.085 20.024 20.946 21.205 

Santana da Boa 
Vista 

2.436 2.601 2.804 3.018 3.266 3.528 3.720 4.013 4.240 4.381 4.558 4.610 

São José do 
Norte 

3.567 4.094 4.739 5.254 5.779 6.800 7.722 8.454 9.096 9.828 10.234 10.423 

São Lourenço 
do Sul 

15.809 16.782 17.834 18.637 19.507 20.696 22.111 23.396 24.201 24.979 25.684 25.925 

Tavares 1.003 1.187 1.430 1.642 1.891 2.053 2.221 2.411 2.583 2.728 2.872 2.909 

Turuçu 1.017 1.099 1.255 1.364 1.448 1.561 1.725 1.835 1.915 2.020 2.120 2.144 

Total 278.106 299.537 321.749 344.563 370.191 399.328 429.837 456.344 474.715 491.085 507.074 512.513 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 

Gráfico 12 ï Evolução da frota total municípios dos COREDE-SUL (maio 2018). 

 

Fonte: PlanMob, 2018 / DETRAN, mai 2018 
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Análise e Prognóstico na AUSUL e no COREDE Sul 

De posse dos dados apresentados pode-se concluir que para AUSUL E COREDE Sul: 

- haverá pequeno crescimento com tendência de estabilização do número de veículos e de 

automóveis por habitante; 

- a tendência do número de veículos é a estabilização uma vez que também a população deve 

ter pequeno crescimento nos próximos anos. 

Ainda pode-se considerar que o número de viagens de automóveis poderá variar em função 

do aumento ou da queda da renda da população, da política de preço dos combustíveis, da 

qualidade e da oferta do serviço de outros modais e de novas ofertas de utilização do 

automóvel;  

5.2.4 Dados de deslocamento interurbano 

Dados sobre o deslocamento interurbanos estão apresentados junto aos Capítulo 6 ï Dados 

de Campo. 

5.3 Circulação do transporte não motorizado 

Esse item trata dos modais de transporte não motorizados. Está apresentada, nas duas 

primeiras partes, a circulação de pedestres e PCDs e a circulação de ciclistas, a infraestrutura 

que a cidade concede e a forma e os locais por onde pedestres e ciclistas se locomovem. Ao 

final de cada parte foi realizada uma análise sinóptica desses dois modos de transporte, seus 

problemas e suas qualidades. 

O final desse item descreve sucintamente o transporte realizado por tração animal, ainda 

existente na cidade e exercido basicamente por ñcatadoresò e pequenos freteiros. 

5.3.1 Circulação de pedestres e PCDs 

A circulação de pedestres em calçadas devidamente delimitadas e pavimentadas em Pelotas 

ocorre no Centro, área mais antiga e tradicional da cidade, caracterizada pelo esquema 

xadrez do sistema viário. Áreas contíguas ao centro, como os bairros Areal, Fragata, Três 

Vendas e Simões Lopes possuem, por extensão, uma razoável quantidade de calçadas com 

condições de caminhabilidade. 

Outras regiões não contíguas ao Centro possuem calçadas pavimentadas, resultado de 

projetos de habitação implantados em diferentes épocas da expansão urbana de Pelotas. 

Entre elas ressaltam-se as COHABs Tablada, Lindóia, Guabiroba, Fragata e Obelisco. 
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Loteamentos mais recentes e obras de qualificação no sistema viário, por força de legislação, 

são implantados com infraestrutura adequada de calçadas. Os loteamentos 15 de julho e 

Eldorado e as obras de qualificação das avenidas Zeferino Costa e Salgado Filho são 

exemplos dessa qualificação mais recente das calçadas. 

A Figura 27 com as áreas urbanas com e sem calçada pavimentada apresenta um panorama 

da distribuição dessa infraestrutura na área urbana da cidade. 

A Tabela 34, apresenta estimativa das áreas de calçada pavimentada ou não na área urbana 

de Pelotas, com seus respectivos percentuais. 

Tabela 34 - Estimativa de áreas urbanas com e sem calçada. 

 Tipo de Calçada Km % m² 

1 Pavimentação Parcial 236,68 14  710.026.368 

2 Com Pavimentação 352,77 21 1.058.305.874 

3 Sem Pavimentação 1.126,80 66 3.380.385.050 

Total  1.716,24 100 5.148.717.292 

Fonte: PlanMob, 2018 

 

O pavimento tradicionalmente utilizado nas calçadas da área central era o ladrilho hidráulico. 

Atualmente o pavimento utilizado é bastante variado, com predominância de pisos cerâmicos. 
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Figura 27 ï Localização das áreas urbanas com e sem calçada 

 

Fonte: PlanMob, 2018. 
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Competência pela execução e manutenção das calçadas 

Segundo o Código de Posturas do município (Lei nº 5.832/2011), o proprietário do imóvel, 

edificado ou não, que confrontar com logradouro público dotado de meio-fio é obrigado a 

executar e conservar o passeio respectivo de acordo com o Código de Obras do Município 

(Lei 5.528/2008). Quando não há meio-fio, o Poder Público Municipal solicita a construção de 

calçada com largura de 2 metros junto ao alinhamento predial. 

A Secretaria de Gestão da Cidade e Mobilidade Urbana fez uma cartilha de orientações para 

execução e manutenção de passeios, com base na legislação vigente - Cartilha Calçadas 

Pelotas, maio/2014. Bem como, o Capítulo IV do Código de Obras do Município (Lei nº 

5.528/2008, alterada pela Lei nº 6.624/2018), que trata dos passeios e áreas públicas e de 

uso comum nos logradouros. O qual regra a utilização de andaimes, tapumes sobre os 

passeios e limpeza e conservação durante períodos de obras. O capítulo também trata das 

diretrizes para execução de passeios em relação a superfície, inclinação e rampas de acesso. 

A maioria das vias com ausência de passeios localiza-se nos bairros, onde não há meio-fio, 

portanto, o proprietário não está obrigado a executar o pavimento do passeio. 

Acessibilidade de PCDs 

A Lei federal de número 10.098, de 19 de dezembro de 2000 estabeleceu normas gerais e 

critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou com 

mobilidade reduzida, mas uma ação prática das administrações municipais está demorando 

a se concretizar. 

Em Pelotas não é muito diferente, mas a aprovação de novos projetos leva em conta essa 

legislação e as obras de qualificação do sistema viário contemplam rampas de acesso nas 

esquinas e entroncamentos. Uma ação anterior de alargamento de calçadas nas esquinas 

para incorporar rampas de acesso foi realizada, porém de forma pontual, não estabelecendo 

uma rede contínua de acessibilidade. 

O piso táctil passou a ser exigência legal municipal a partir de dezembro de 2008, mas apenas 

a partir de 2013 a Prefeitura adotou política de fiscalização consequente que redundou em 

uma maior utilização desse piso. Edifícios residenciais e estabelecimentos comerciais na área 

central e novos empreendimentos imobiliários em toda a cidade já se adaptam às novas 

regras. 
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Segurança 

Sentir segurança ao caminhar é importante para que essa prática seja utilizada, e a iluminação 

pública é primordial para proporcionar essa segurança, principalmente nos bairros mais 

periféricos da cidade. Essa questão foi bastante levantada nas reuniões realizadas nos bairros 

para debater o PlanMob. 

Outro tipo de segurança remete à possibilidade de acidentes nas travessias. Pelotas possui 

algumas plataformas elevadas para travessia de pedestres, notadamente em obras de 

qualificação recentemente executadas, como nas avenidas Fernando Osório e Salgado Filho. 

A sinalização semafórica possui em sua grande maioria foco semafórico destinado ao 

pedestre. Alguns cruzamentos mais problemáticos possuem tempo de ñvermelho geralò para 

automóveis, possibilitando a travessia segura dos pedestres, como é o caso do cruzamento 

das ruas General Osório e Marechal Floriano. Semáforo específico para a travessia de 

pedestres com botoeira existe em frente a faculdade Anhanguera na Av. Fernando Osório e 

em frente ao Foro na Avenida Ferreira Viana. 

Existe, também, um número considerável de faixas de travessia de pedestres, as quais 

passaram a ser mais respeitadas pelos motoristas após sucessivas campanhas de educação. 

As faixas de travessia de pedestres estão implantadas ao longo do sistema viário principal, 

para a travessia rotineira da população, e em frente a polos geradores de tráfego de 

pedestres, principalmente em frente a estabelecimentos de ensino e de saúde. A Figura 28 

apresenta a distribuição das faixas de pedestres na área urbana da cidade. 
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Figura 28 - Distribuição das faixas de pedestre no perímetro urbano de Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018. 
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Caracterização de elementos que compõem a rede viária de pedestres e PCDs 

¶ Circulação de pedestres na área central e polos atratores 

A área central de Pelotas possui uma forte concentração de empreendimentos comerciais e 

de serviços. Essa área localizada, basicamente, no quadrilátero entre as ruas Deodoro, 

Tiradentes Anchieta e Avenida Bento Gonçalves atrai um número grande de pedestres em 

função de sua vocação comercial. 

Ao sul e adjacente a área central existe uma forte concentração de estabelecimentos de 

ensino, principalmente da UFPel e UCPel, e o movimento de estudantes, professores e 

funcionários é constante ao longo do dia e da noite. Estabelecimentos comerciais e de 

serviços ligados ao ensino, em conjunto com bares e restaurantes tornam a região um grande 

foco de concentração de pedestres. 

Essa movimentação de pedestres se estende na direção da zona portuária onde a UFPel 

possui o Campus Porto e o Campus Anglo. 

A Av. Bento Gonçalves, no trecho entre as ruas Marcílio Dias e Barroso também concentra 

um número grande de bares e restaurantes que convivem com estabelecimentos comerciais. 

O movimento de pedestres da Bento se estende ao norte pelas ruas Osório, Andrade Neves 

e Anchieta, até atingir uma outra concentração de pedestres originada pela Cohabpel. Outro 

foco de concentração de pedestres, mais recente, é em zona próxima, no entorno da Av. Dom 

Joaquim. 

Existe, ainda, um volume considerável de pedestres, nos eixos principais de acesso aos 

bairros mais tradicionais, na sua porção mais próxima do Centro. As avenidas Duque de 

Caxias, Fernando Osório, Domingos de Almeida e Ferreira Viana concentram esse movimento 

de pedestres, notadamente próximo a grandes polos atratores como o Shopping Pelotas e o 

Parque da Baronesa. 

A Figura 29 apresenta um panorama dessa concentração de pedestres na área cidade. 
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Figura 29 ï Localização de áreas e rotas com grande circulação de pedestres em Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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¶ Áreas exclusivas- calçadões, praças, largos. 

No miolo da área central existe uma série de trechos de vias destinadas exclusivamente para 

pedestres. O chamado ñcal­ad«oò, inicialmente implantado na rua Andrade Neves no final dos 

anos 70, se estendeu posteriormente para as ruas 7 de setembro e XV de Novembro, 

compondo com os Passeios Ismael Soares e Conde de Piratini, uma ampla área sem acesso 

a veículos motorizados. 

Algumas ruas adjacentes receberam alargamento das calçadas existentes, com a retirada de 

estacionamento, dentre as quais salientam-se a sequ°ncia do ñcal­ad«oò pela Rua Andrade 

Neves e trechos da Rua Mal. Floriano, Gen. Osório e Largo do Mercado. 

Duas pistas de caminhada são muito utilizadas; na Avenida Duque de Caxias em pista 

paralela à ciclovia (pista projetada para receber corredor exclusivo de ônibus) e na Avenida 

Dom Joaquim. Ciclovias como as existentes nas avenidas República do Líbano, Ferreira 

Viana e Adolfo Fetter são habitualmente utilizadas por pessoas caminhando como forma de 

exercício físico. 

A Figura 30 localiza essas áreas na cidade. 
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Figura 30 ï Localização de calçadões e áreas exclusivas para circulação de pedestres 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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Mobilidade do pedestre e Patrimônio Histórico e Cultural 

A Lei nº 4.568/2000 declara áreas da cidade como Zonas de Preservação do Patrimônio 

Cultural de Pelotas e regulamenta o Inventário do Patrimônio Histórico e Cultural, o qual é um 

instrumento de cadastro que contém informações a respeito dos bens culturais. É um 

reconhecimento da arquitetura e do espaço urbano da cidade e destina-se à preservação do 

conjunto das edificações em seu contexto urbano. 

No art. 155 da Lei nº 5.502/2008 (III Plano Diretor de Pelotas) estabelece que nos passeios 

públicos da Área de Especial Interesse do Ambiente Cultural ï Zona de Preservação do 

Patrimônio Cultural (AEIAC-ZPPC) deverão ser mantidos os ladrilhos hidráulicos existentes e 

incentivada sua utilização, como material preferencial para recomposição dos mesmos. 

A Figura 31 apresenta a ZPPC, os Focos Especiais de Interesse Cultural (FEICs), os Setores 

de Preservação e os Eixos Estruturantes que fazem parte do tombamento provisório do 

Conjunto Histórico de Pelotas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN). Em razão do seu elevado valor histórico e artístico esses setores e eixos devem ter 

cuidado específico para a pavimentação que preserve o contexto urbano. 

Figura 31 ï ZPPC, FEICs, Setores de Preservação e Eixos Estruturantes em Pelotas 

 

Fonte: PlanMob, 2018 
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As obras públicas, principalmente as mais recentes, incluíram intervenções nos passeios, 

porém nem sempre de acordo com a ABNT NBR 9050 de 2015. 

O Caderno Técnico nº 9 do IPHAN trata da Mobilidade e Acessibilidade Urbana em Centros 

Históricos, apresentando conceitos, princípios e diretrizes gerais a serem seguidas sobre o 

tema. 

Figura 32 - Exemplos da ausência de passeio público e/ou pavimentação. 

    

Figura 33 - Exemplos obstáculos sobre o passeio de pedestres. 

...  

Figura 34 - Exemplos travessias de pedestres sem pavimento e/ou rampas. 

    

 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































